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Hora do Almoço 
# 

no <<PATIO 

- Umu vezes o • lmoço 6 Hrvldo •m cme11 redond .. - em 
11ntido flguredo, como 11110 vi ndo, visto • tn•se Hr um cal
"º'' reclengular ..• Vesco S1nt1n1 presidi. A su• frente ali· 
nh• ·se • m• i• ·9• rr• I• de Coleres, o clico do cNlfclso• e o 
galheteiro P"' os temperos. Me rle d• Greçe • Graçe Meri• fi· 
core m vis-6-vis. Arme ndo M.chado, Regln1ldo Ouerl• • Culos 
Alvu -01 lr6s clrml os Merq uHt, lodos d• boina b11c1-1lo 
os r11lent11 com1nu i1. Nlngu6m l•m te mpo pere conversar . •• 

- Nos dias e m que VHco S1nt1na almoça d1pols de cerecl• · 
risedo, António Vller defende o bigode do cNlfclso• com um 
guarde napo. Va~o Senlena pres l• ·ll de bom gredo • ll<igen. 
cie do c1re1 terizador, porque lhe poupe lrebelho 1 Hm o guer
danepo hevie de se ver • desejar pera comer o HU e lmoço -
1em comer temb6m o cseu• blgod1. . . . 

- A Susana • o Alfredo - par d lo 1-Gr•ç• Marie • Carlos 
O tà ro almoçarem juntos noutro dia. foi como se a s filmagens 
nl o tivessem sido lnterro mpldes. O almoço dos dois, tal como 
o vemos n•ll• fo togrefl a, podia H r uma cane do fil ma. 

DAS CANTIGAS>> 

Q u1ndo toe• per• o elmoço o cPàtlo do Everhto• , ell n• 
Q uinte du Co nchu , eo lumler, lre nsforme-se e m ru lauran le 
lmprovl .. do. Pare nl o H perder tempo - o e lmoço vem ler 
co m os ertl stes, •m vez de os ertlslas irem ter com o elmoço. 
E todos os dlu , no lnterv1lo das fil m19en1, surge no Pátio um 
plque-nlqu1, em que reina sempre e boa disposição e o bom 
apetite. 
Joio M1rtln1, o fotogrelo do fil me, 6 que nem sempre a lmoça 
socegedo. As sues funç lles o brigam-no e desdenhar o garfo 
pe la sua m4qui n• de ceç1r Imagens, 

- O utrH vezes o almoço 6 Hrvldo 1m meae1 seplfedes. Merie 
des Neves, sempre alegre, sempre 1orrldent1, prepera-se pare 
fazer honre eo blle com beta tu lrlles, Hrvldd pela Sr.• Aurore, 
a populer costureira da To bls, que tem aparecido em quesl 
lodos os filmes portugueses. 

, 



2.• s• rte / N. • 55 / Preço 1 ~ 

REDACÇÃO E ADMINIS· 
TRAÇÃO no sede provisório, 
R. do Alecrim, 65, T elef. 29856. 
Composto e Impresso nos Ofl· 
clnos gróflcos do EDITORIAL 
IMl'tRIO, LDA - R. do Sollore, 
151 -155-llSBOA-Telel. 4 8276 
Grawros do FOTOG RAVURA 
NACIONA L·Ruodo Roso, 273 

Animatógrafo 
24 do Novembro de 1941 

PRtC,.OS DA ASSfNATllR A 

Ano • • • 78$00 
Semestre . . . . . . . . 39$00 
Trimesue. • . . . . . . 19$50 

Olslrlbuidores •xclusivos: 
EDITORIA L ORG"NIZA· 
ÇÔES, LIMITADA - Lorgo 
Trindade Coelho, 9·2.0 tTetef 
P. A. 8. X. 27Sl71 - LISBOA Oirector, editor e proprietório: AHTÓHIO LOPES RIBEIRO 

NA ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE COIMBRA 
Numa palestra presidida pelo Senhor Vice-Reitor 
da Universidade, António Lopes Ribeiro expos 
o plano e as intenções do filme que vai realizar 

«Ã República dos Pardais» 
Nunca se vira tanta gente jun

ta no salão nobl'e do ediflcio da 
Asso~iação Académica de Coim
bl'a ! l"ora necessário l'eduzir a 
meia dúzia de filas as cadeiras 
destinadas à assistência sentada, 
quãsi exclusivamente constitulda 
por raparigas 11ue freqüentam as 
vãrias faculdades, numa percen
tagem cada vei< maiol'. Os estu
dantes do 5exo masculino, dos ca
loiros aos quintanistas, apinha
vam-se em tôrno, formando mas
sa tão compacta que a tempera
tura da sala era clevadissima, 
apesar da noite fria de Novem
bro. E como não coubessem todos 
no salão, apesar das suas gran
des dimensões, havia estudantes 
ao longo do vasto corredor de 
a~esso, apurando o ouvido para 
não perder o que lá dentro se 
dissesse. 

Tal espectativa justificava-se 
plenamente. Um realizador cine
matográfico ia dar contas à Aca
demia dum projecto que a inte
ressa sobremaneira. Podemos di
zer mesmo: que a apaixona. Tra
tava-se, nem mais nem menos, da 
realiUlÇâo do primeiro grande fil
me português sôbre Coimbra, que 
António Lopes Ribeiro incluiu 
no programa imediato da. sua 
Produção e que se propõe dirigir 
pessoalmente. 

Não ocultava a Academin coim
brã, apesar do <U>CB8ÍL da Univer
sidade e da própria direcção da 
Associação Académi~a, o receio 
dt que se pretendesse apenas es
pecular com a popularidade do 
tema, sem dúvida um dos melho
res e cartazes> que •podem i magi
nar-se, para fazer uma obra que 
não estivesse à altura das tradi
ções e da categoria altíssima da 
cidade universitária. E há que 
reconhecer a legitimidade dêSJIC 
receio, embora atenuado pela con
fiança que Coimbra sempre tem 
manifestado largamente à acçüo 
pública, tanto cinematográfica 
como jomalistica do director do 
e Animatógrafo>. 

Assim, pode dizer-se que a 
atmosfera estava <aM'tQa<la... A 
prova a que ia sujeitar-se A. L. 
R. era sem dúvida uma das mais 
perigosas e delicadas da sua agi
tadísslllla carreira, que pode con
siderar-se tôda ela ..-c1:olucio11iíri.a, 
no sentido rigoroso da palavra. 

Idêntica prova de coragem ma
nüestara A. L. R. quando, em 
1931, fôra a Coimbra inquirir 
nada menos do que isto: as ten
dências pollticas da Universidade 
e da Academia, a sua concordân-

eia ou discordân~ia com a polí
tica do Estado Novo e, mais es
pecialmente, com a política de 
~alazar. 

Os resultados e as conseqüên
cias dêsse inquérito, vindo a lume 
no c Noticins Ilustrado>, foram de 
altissima, importância. Dois dos 
lentes entrevistados então - são 
hoje ministros. Alguns dos estu
cluntes que com mais desassom
bro responderam às preguntas in
discretas do inquérito estão hoje 
cm cargos públicos de relêvo. E 
a orientação da Associação Aca
démica e o seu próprio regime 
modificou-se a partir de então de 
forma radical. 

Desde então que A. L. R. -
Ci11bnnto9raphie d'a-Oord! ... -
embala o sonho de realizar um 
filme sôbre <:oimbra e os seus es
tud:rntcs. Mas só dez anos depois, 
quando as circunstâncias lhe per
mitiram estabelecer-se como pro
dutor independente, êsse antigo 
sonho tomaria forma. 

Agora, porém, é coisa decidida. 
llf as entendeu não dever pô-lo de 
pé sem comunicar aos principais 
interessados - cuja colaboração 
lhe é indispensável - qual o seu 
plano e quais as suas intenções. 

A assinalar a importância da 
conferência, honra excepcionalís
sima, o acto foi presidido pelo 
Vice-Reitor da Universidade, em 
exercício de Reitor desde o fale
cimento do Doutor Morais Sar
mento, Sr. Douto•· Maximino Cor
reia, que naquele mesmo dia pre
sidira, na Sala dos Capelos, a 
dois doutoramentos pela. Facul
dade de Medicina, de que é um 
dos mestres mais ilustres. 

Ãpresentação 

O conferente entrou na sala, 
entre o Sr. Vice-Reitor e o Pre
sidente da Ass~iação Académica, 
Ramiro Valadão. A sua entrada 
foi saüdada com uma trovoada de 
aplausos. A Academia queria si
gnificar assim, antes de se mani
festar imparcialmente sôbre a 
doutrina exposta, que aprovava e 
agradecia a consideração que lhe 
era dispensada, indo ali dar con· 
t.as dum projecto em cuja inicia
tiva não tivera qualquer interfe
r&ncia. As palmas prolongaram
·SC durante largo tempo. 

Rest.abclecido o silêncio, o Pre
sidente d& A. A. fez a apresen
tação do conferente, salientando 
o facto de êle não ter -receio de 
h- ali expor os seus intentos, c. 
que era desde logo garantia da 

elevação com que encarava o seu 
próprio e dificultoso empreendi
mento. E disse que, pela sua 11ar
te, a direcção da A. A. confiava 
tunto em A. L. H. quanto A. L. R. 
podel'ia confiai· na direcção da 
A. A. (Aplausos). 

Â conferê ncia 

O S1·. Vice-Reitor deu então a 
palavra a A. L. R. Fez.se um si
lêncio profundo. E, sem recorrer 
:. quaisquer notas, sem ler ne
nhum nariz de cêra preparado 
com ante~edência, o nosso direc
tor começou a falar. 

Agradeceu em primeiro lugar 
a honra que S. Ex.• o Vice-Rei
tor quisera conferi r-lhc \indo 
presidir ã sua palestra. N'isso 
via1 mais um.a vez, como o Cine
ma - e cm especial o Cinema 
Português - merecia a atenção 
das altas esferas do nosso pais. 

Agradeceu também a Hamiro 
Valadão as gentillssimas pala
vras de que $C servira para o 
apresentar naquela casa, onde vi
nha pela segunda vez falar de 
Cinema aos estudantes. Referiu
·se ao sr. dr. Guilherme de Melo 
e Castro, que entiio presidia à 
A. A., e com quem trocara im
pressões àcêrca do filme de Coim
bra que agora se propunha pro
duzir. 

Disse que intitulava aquela pa
lestra cPe.-iuos e A ln'activos dttm 
filni& sób?'e Coi1nbra> porque ni•o 
ignorava que muitos eram os pe
rigos que se lhe deparavam, sen
do necessário fazer o seu balanço 
para ver se êles poderiam ser 
compensados pelos atractivos que 
a ideia indiscutivelmente tinha. 

O primeiro e talvez o maior 
dêsses perigos consistia no facto 
de ser Coimbra um tema que tão 
fàcilmente ocorre à mente de 
quem pensa em filmes portugue
ses que decerto não havia nin
guém naquela sala que niio idcas
SI' o sei• filme <k C<>iml>ra, filme 
pessoal e intransmisslvel, consi
derado por cada um o melhor de 
todos os que poderiam fazer-se. 
E uma coisa precisava imedia
tamente de esclarecer. 1: que, por 
maior que fôsse a sua vontade de 
colaborar, êle, A. L. R., não po
deria fai<er nenhum dêsscs filmes, 
nenhum dos filmes dos outros, 
mas sim o seu. 

Como será êssc filme? - eis 
a pregunta inquieta que êle lia 
em todos os olhos, adivinhava em 
tôdas as bôcas. Estava ali para 
o dizer e ia dizê-lo. 

Xão que no seu espírito esti
vesse completamente delineado, 
até aos mínimos pormenores, o 
argumento de A República. dos 
Pardais>. Essa pormenorização 
entendia só dever fazê-la ali, em 
Coimbra, conversando e vivendo 
com os estudantes, deambulando 
pela cidade e freqüentando a 
Universidade. O próprio título
quo sabia merecer reparoo, em
bora não atingisse bem po1'(}uê -
era apenas um rótulo, uma eti
queta que adoptai-a pol' comodi
dade. Parecia-lhe eufónico, com 
poder evocativo e pitoresco sabor. 
Mas não garantia que fôsse êsse 
o titulo definitivo - nem garan
tia que não fôse. Só o «argumen
to> final poderia derimit· essa 
<1uestão, e crn pol'tanto pl'ematu-
10 abrir a dis~ussão sôbre êssc 
ponto de menor importância. 

O que tinh~ verdadeira impor
tância, que êle, orador, reconhe
cia inteiramente, era a. forma 
como o argumento deveria ser en
carado e os elementos que poria 
em jôgo. Para os enumerar, apre
sentava-se perante a Academia 
como um prestidigitador: Nada 
nas mãos, nada nas algibeiras ... 
(Risos). 

E, como tal, ~om~aria por fa
zer uma primeira sorte de pres
tidigitação. 

Recei o pueril 

Essa primeira sorte de presti
digitação consistia em escamo
tear certo receio pueril que sabia 
ser manifestado por alguns: o 
receio de que o filme de Coimbra 
fôsse uma simples anedota, sem 
outros propósitos além do propó
sito - legítimo e honestíssimo, 
aliás - de fazer dr o público. 

O próprio tema do filme lhe 
impunha determinadas caracte
rlsticas, inteira dignidade. O fil
me de Coimbl'a não poderia ser 
concebido nem realizado doutra 
forma que não fôsse a de o colo
car à altura da pr.imeira Univer
sidade do país. (Muitos aplausos) . 

Que elementos deveriam entrar 
no conflito dêsse filme? Era evi
dente que se podiam resumir em 
três: a. Cidade, a Universidade e 
a Academia. ( 1lplausos). 

Maa tornava-se indispensável 
sopcsa r êsses três elementos, de
cidi ndo qual dêles deveria domi
nar os outros. E era evidente que 
só um dêles tinha o direito de so
brepor-se aos outros, porque ex
plicava os outros dois: a. Acade
mia. (Ot•lJ<ão p-ro/imgada). 

Assente que o elemento acadé
mico deveria ser a e personagem 
principal> da fita em projecto, 
que ambiente melhor que uma 
cRepública> de estudan~s pode
ria servir de ambiente principal 
no filme? Dentro dessa crepúbli
ca> ilkal, colocar-se-iam os es
tudantes-tipos, os estudantes co
muns a tôdas as gerações que 

(Conclui na pág. 4) 



' ANIMATóGRAFO 

CARTA DA ALEMANHA 

o ,, 
c inema e a musica O filme, elemento 1mpresc1n -

dível ' a vida 

i;; bastante singular a. poderosa 
influência que a cinematografia 
exerce sôbre o ânimo do publico. 

dos povos 

Citamos -sõmente três exem
plos, mas êles wo, contudo, sufi
c•entes !!ara demonstrar a gran
d..- influenciw que a. cinematogrn
fia moderna exerce sôbre .;, pú
blico. 

O pensador holandês Huizinga 
disse que os homens da nossa épo
ca carecem do celementar>. É-6e 
cada vez mais irreal, mafa arti
ficial. Os meios técnicos entre-

põem-se entre os homens e secam
·lhee os corações. cO filme só nos 
apreecnta csombras de sombras>, 
e nos dã il.nicamente uma iina
gem errónea da vida autêntica>. 

Pode ser que haja alguma ver
dade nestas afirmações de Hui
zinga, mas, no entanto, não pro
duz, e~sa imagem errónea, os 
mais surpreendentes efeitos'/ Não 
se podem enfrentar e supurar os 
:\nimos dos povos com essM fan
tasmagorias. 

O filme constitui um sector da 
vida cultural do nosso tempo. 
Nêle encontra a sua expreMão 

mais rápida e mais imediata o 
sentimento da vida. A reünião le
vada a efeito ainda não há muito 
tempo, em Berlim, pelos realiui
dores cinematográficos mais des
U!cados dos povos do velho con
tinente, numa época de guerra, 
r as decisões nelw tomadas, de
monstram que se compreendeu 
perfeitamente tudo o que a cine
matografia representa como ins
trumento auxiliar, para melhor 
conhecimento dos povos espiri
tualmente afins. 

L. FERNANDES 

l'oderão os acordes musicais in
terpretar de modo mais harmó
nico a linguagem do csplrito, 
actuar mais intensamente a tra
dição nas obras das artes plásti
cas, encarnar-se melhor no dra
ma, n11 coreografia, na llrica e 
na épica o encanto da forma e o 
ritmo; todavia é no filme que nos 
sai ao encontro, da maneira mais 
imedfata e mais intensa, o acon
tecimento que destaca a vida da 
nossa época. 

O ritmo da sucessão das ima
gens é o reflexo do ritmo dos 
tempos e ninguém é capaz de es
quivar-se a êste efeito da cine
matografia. O que hoje acontece 
já nos apresenta amanhã a pell
cula. como história. Basta que con
sideremos os filmes documentá
rios. 

Na Assoei ação Académ i ca de 

Mas a velicula não é só histo
riografiw contemporânea no mais 
amplo sentido do conceito. Ela 
possui também, pela capacidade 
que tem de captar os espíritos e 
conquistar os corações, pela sua 
atracção directa sôbrc os senti
dos, uma -potência formativa da 
vontade e da opinião. 

Quem viu a película alemã 
cVitória do Oeste> não só se in
tci rou do modo como o Ueich le
vou 11 cabo tão gloriosa. campa
nha, como também ficou ciente da 
maneira como luta o soldado ale
mão. 
· Quem teve ocasião de ver pro
jcctada a nova película cFriede
mann Bad1> em que Gustaf 
Gründgens vive admiràvelmente 
a figura do filho do grande mes
tre de Dresclen, notável músico 
também, não só tomou contacto 
exacto com a potencialidade de
tc 1·mi nn tiva da música alemã dos 
séculos XVII e XVIII, como cons
tatou além disso, que essa música 
é capaz de arrebatar, ainda hoje, 
nM suas <SUavidades musicais to
dos que não sej am vítimas de 
prejuízos e .sejam amantes da au
ttntica arte. 

Na produção de Willy Forst 
cOpereta>, é-nos apresentada a 
época gloriosa da valsa e da ope
Teta vienense numa apoteoac de 
alogl'iw e realidade capaz de fa
zer esquecer, pelo menos durante 
algumas horas, os diflceis tran
ses em que o destino se compra
:tem Í1l7.er vassar os povos. 

(Co11clu8<10 da. pág. 8) 

passaram, passam e hão-de pas
sar por Coimbra: o ccábula>, o 
curso>, o cantor, o valentão, et~. 

E que conflito mais naturnl
mente estava indicado para sur
gir entre essas personagens e as 
restantes, as que representassem 
os outros dois elementos? Pare
cia-lhe que nenhum conflito mais 
actual nem mais coimbrão pode
ria escolher-se que o que se de
finia cada vez mais e opunha a 
Tradição ao Progresso, a cPra
xe> ao Espírito modernizador. 

Esclarecendo fàcilmente uma 
dúvida. que as suas palavras ha
viam suscitado e que provocara 
um cNão apoiado>, A. L. R. 
acrescentou que de nenhum modo 
entendia dever -a cPraxe> triun
far, no argumento do filme, das 
aspirações progressistas. Uma e 
outra coisa eram compatíveis. E 
visto que essa. compatibilização 
era um dos fitos da actual Aca
demia, parecia-lhe justissimo que 
fôssem os estudantes de 1941 os 
chamados a dar vulto e vida ao 
seu filme. (Apla.usos) . 

Tinha a vaidade de se julgar 
capaz de levar êsse filme por 
diante. E só por isso se atrevia 
a concebê-lo e a realizá-lo. 

O espírito colmbrlo 

Julgava o orador necessário es
clarecer determinado ponto: are
clamação feita no sentido de que 
o f.ilme não fôsse ccomerciab. 

Ora um filme era, acima de 

As capas de 

Animatógrafo 
são executados em foto-lito da FOTO
GRAVURA NACIONAL e a impressão 
em off-set é da LITOGRAFIA PORTUGAL 

ludo, um espectáculo, e um es
peetáculo caro. O público de 
Coimbra, ainda que acorrcl!C cm 
massa ao Cinema onde o filme se 
exibisse, multiplicando por qua
tro a freqüência. normal, não po
doria .pagar nem a décima pa1·to 
do seu custo. O füme deveria as
sim reflectir uma imagem de 
Coimbra que fôsse compreendida 
e apreciada em Portugal inteiro 
e no Brasil. Só assim se faria 
convenientemente a ne~essária 
propaganda da Cidade, da un;. 
versidade e da. Academia. Mas 
não seria necessário nunca tran
sigi1· com as baixas preferências 
da maioria par a fazer do filme 
de Coimbra um filme cmi1c.-cial, 
no bom sentido da. palavra. 

Rogava também aos presentes 
que não o induzissem a fazer mais 
nenhum daqueles cfilmes-arma
zéns> em que se especializara. 

O orador fez rir a assistência 
contando reparos que haviam sido 
feitos aos seus filmes anteriores. 
E, a propósito de riso, declarou 
que tinha. tido ensejo de vcrifi
cD 1· que o espí rito coimbrão não 
morrera, ao contrário do que pa
t·a. ai se afirma. E contou um es
pirituoso episôdio a que assistira 
l'I entrada da Sala dos Capelos, 
quando das <:omemoraçõcs de 
1940. 

A anedota fez rir francamente 
tôda a assistência, que coroou a 
palestra de António Lopes Ri
beiro com fcrrtíssimos aplausos. 

Coimbra 

Pelevres 
do Sr. Vice-Reitor 

Encerrando a sessão, o sr. Dou
tor Maximino Correia elogiou a 
conferência que acabara de ou
vir, dizendo que agora estava 
mais decidido que nunca a con
tribuir para que se utilizasse a 
favor de Coimbrn êsse insuplan
tável instrumento de propaganda 
que é um filme cinematográfico. 

Aproveitou para lembrar que 
a. maioria dos estudantes que ha
viam assistido à conferên~ia. não 
eram ainda sócios da Associa~ão 
Académica, lapso que certamente 
se apressariam a reparar. 

Já depois de se ter retirado 
S . Ex.•, o estudante sr. Fernando 
Namora leu uma breve exposição, 
em que definia o seu ponto de 
vista àcêrca do filme em projec
to, evocando a tradição dos fil
mes académicos estrangeiros, e 
pedindo que no filme de A. L. R, 
SP. debatessem problemas de or
dem geral que também se rela
cionam com os estudantes de 
Coimbra: o problema do amor, o 
do auxílio aos estudantes po
bres, etc. 

BREVEMENTE 
O C 1 ube do Animatógrafo· 

dará o seu 3.0 espectáculo no Pa lácio 

das Exposições, do Parque Eduardo VII 



) 

• 

ANIMATôGRAFO 

a «Animatógrafo» em Berlim 

Inserimos hoje a primelra crónica do 
nosso correspondente particular em Ber
llm, Leopoldo Fernandes, cuja partida pa
ra a Alemanha noticiámos há algumas se
manas. cAnJmatógra.!o• procura assim es
tar o mais J)Osslvel a par com a actlvldade 
do mais importante centro cinematográ
fico europeu. que nos l.nteiessa tanto co
mo a do cinema americano. 

Leopoldo Fernandes prometeu manter 
.com o nosso Jornal correspondência regu
•lar, da capital germânica. Esperamos por 
isso que os seus artigos aparecerão fre
qüentemente nas n()$Sas colunas, dando
-nos noticias frescas sObre o cinema ger
mânico - sobre as .suas reallzaçoes e so
bre a sua orientação. 

• «Filmagem» 

Agradecemos a Mota da Co.sta o envio 
do primeiro numero da sua revista, «Fil
magem>. Ao nosso novo colega na Im
prensa da especialidade apresentarmos 
cumprimentos de boas-vindas, e deseja
mos tôdas as ll)rosperldades que merece. 
Não queremos tambêm deixar de felicitar 
Mota da Costa .pela sua Iniciativa e pela 
forma como a pôs em prática. 

cFUmagem> cumprirá, estamos certos 
dtsso, uma missão Importante em .prol do 
Cinema nacional - e da causa do Cinema 
tout court - Junto das camadas Jovens e 
populares a que se destina. 

• Litografia Portugal 

Nos ultlmos nOmeros disse-se que a Im
pressão a cotr-set> das nossas capas era 
executada na cLltografla Nacional>. Tra
ta-se de uma cgralha>: a referida Impres
são é da Litografia Portugal, de Lisboa. De 
semelhante lapso pedimos desculpa àquela 
emprésa e aos nossos leitores. 

• Charada indecifrável 

No ultimo numero da «Acção> lemos um 
ceco> que não conseguimos compreender. 
Jt posslvel que se trate de Insuficiência 
nossa - mas os leitores aJuYzarão ... 

Castiga-se nesse comentârlo um pluml
tlvo que surgiu num Jornal da provlncla 
a defender o divórcio com argumentos 
cperfeltamente Imbecis>. segundo afirma a 
«Acção> - o que não nos eusta nada a 
crer. Ora o .titulo dessas duas dezenll$ de 
linhas de palmatoadas é o seguinte: 
e.Doutriná.rios de Walt Dlsney> - e, em 
conclusão do comentârlo, lé-se: e ... (o au
tor) não passa, mesmo em relação aos dou
trinários do registo civil. do que é o rato 
Mlckey •para o cinema ... > 

Mesmo que o tal autor dlvorcló!llo se pa
reça rt.slcamente com o rato Mlckey - não 
percebemos a comparação, e ainda menos 
o titulo da noticia. cDoutrlnârlos de Walt 
DJsneY>?! Só se pode chamar t.sso aos ho
mens que doutrinaram o autor do cPlnoc
chlo> - e de certo não se quis Insinuar que 
Walt Dlsney conta entre os seus mestres 
o tal escriba dlvorclótUo ... 

Em resumo, não percebemos patavina de 
lsto tudo. Poderão dizer-nos que não te
mos nada com o caso - e talvez tenham 
razão. Mas ninguém poderâ levar a mal 
que manifestemos a nossa estranheza pe
rante tão estranha misturada. 

• «Objectiva» 

Recebemos Q n.0 29, referente ao mês de 
Novembro, desta Interessante revista so
bre fotografia e cinema de amadores, que 
Artur Rodrigues da Fonseca dirige. Ao 
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A asneira é livre ... 
:mas nós cá estamos! 

Haverá alguém que nio fale de papo sôbre política e sôbre cinema 1 Gos
+arlamos imenso de conhecer semelhante fen6meno, se é que existe. Constitui para 
n6s constante motivo de maravilha a facilidade com que todo o bicho carêta sen
tenceia opiniões sôbre aquêles assuntos, no tom mais abalisado dêste mundo. Pomos 
agora de parte a política, por motivos 6bvios. O cinema chega e sobra, de mo
mento. No café, no salão, às esquinas das ruas e às restantes passagens obrigat6-
rias desta vida, está sempre um fabiano pronto 11 comentar 11 última estreia com os 
ares mais definitivos que a ignorSncia costuma usurpar. A última estreia - e o 
resto. Pessoas que não possuem a menor informação sôbre a indústria, a técnica, 
os problemas artísticos do cinema, não têm a menor dúvida, a menor hesitação em 
emitir juftos sem apélo, como se fôssem doutorados com capêlo e borla em cine
matografia. Pessoas que nunca se derem ao tubalho de fater umas tantas opera
ções de somar e de multiplicar, com as verbas que se gastam na realização de um 
filme e com as que produt a sue distribuição, botam sentença sôbre o que deveria 
ser o cinema nacional como se nunca tivessem estudado e pensado noutra coisa. 

~ claro que s6 por milagre não dizem asneiras em fio, por muito inteligentes 
e conspícuas que sejam. Esta , brama contra o registo de som dos filmes portugue
ses - sem reparar sequer que viu o último num lugar do sa lão onde a acústica é 
péssima, e sem se preocupar com a origem da deficiência, que muitas vetes não é 
do registo no estúdio mas sim da aparelhagem de reprodução do cinema que exibe o 
filme. Há dias foi apresentado em Lisboa um filme-anúncio que mostrava alguns 
aspectos, digamos «exteriores», da complicada maquina ria de registo de som de 
uma das emprêsas de Hollywood. Santo Deus! o que aquilo é! Ninguém reparou, 
clero está. Exibe-se agora em Lisboa, como é sabido, um filme americano em que 
se ouve falar português. Pois bem: muitas pessoas saiem do cinema sem terem per
cebido patavina - porque ficaram sentadas em sectores da sala onde se ouve mal 
ou porque o aparelho de projecção não estava perfeitamente afinado. Mas ninguém 
se lembra de diter que os técnicos americanos nio sabem gravar som. Sempre, po
rém, que acontece o mesmo, pelas mesmas ratões, com filmes portugueses - Pai 
da vida! é xun:ir nos técnicos portugueses sem d6 nem piedade, sem reflexão nem 
contemplações ••• 

Mas não são s6 os filmes portugueses que sofrem tratos de polé na bôca 
dêsses incríveis figurões. Ouvi-los discretear à tôa sôbre as produções estrangeiras 
é, por vetes, dos espectáculos mais c6micos que se podem desejar. 

A asneira é livre - d iz a sabedoria popular, que sabe muito bem ser im
posslvel metê-la na cadeia, ou sequer restringi-la, «racioná-la». ~ escusado, portanto, 
tentar combater a torrente que corre peles ruas e transborda para os lugares de 
reünião. Mas já não diremos o mesmo da que é posta a circular em letra de fôrma. 
Para essa tôda a atenção é pouca. ~ preciso emendá-la persistentemente, teimosa
mente, aproveitando tôdas as ocasiões para a corrigir - porque o silêncio equivale 
em certos casos à cumplicidade; porque e asneira impressa ganha prestigio que 
pode impressiO'nar as gentes, o que não acontece com a asneira falada; e porque a 
razão acaba sempre por se impôr ao êrro. Às vexes, perante a avalanche, cai-se e m 
desânimo, fica-se dominado pela impresio de que não vale a pena combatê-la, de 
que mais vale deixar correr ..• Não é assim! Vale sempre & pena - e por isso não 
haverá desalento nestas colunas, não desarmaremos nunca perante a asneira, pelo 
menos perante a asneira que mereça consideração. ~ evidente que não iriamos 
perder tempo com baboseiras. A baboseira não fax mal a ninguém, não produt 
qualquer efeito sério. Tem até , pelo contr.!irio, uma função útil: a de fater desopilar 
a humanidade. 

Mas pera a asneira a valer - cá estamos firmes. Arranjaremos sempre tem
po e paciência para a rectificar, à boa paz, e conforme pudermos e soubermos. 

agradecer o envio de mais êste nümero, 
queremos IJ>Ór em destaque a vivacidade, 
compe~ncla e brilho com que são trata
dos todos os assuntos nas suas colunas. O 
seu aspecto gráfico está também cada vez 
mais agradável e mais cuidado. 

Entre a colaboração dêste numero con
tam-se os seguintes artigos: cClltsslco ou 
Modernista?> de M. Alves de San-Payo, 
«Continuam as malhadas em ferro frio?• 
carta do nosso colaborador João Mendes 

DOMINGOS MASCARENHAS 

sObre o movimento associativo dos prati
cantes de cinema de amadores, um bem 
documentado artigo sôbre o cinema em 
relêvo (tllmes de 8, 9 * e 16 m/ m), a 
Critica Fotoord/lca de M. de Jesus Garcia 
uma bela crónica do dr. António de Me
nezes cQue hei-de filmar?>, além das ha
bituais secções da revista. 

Merecem também referência as fotos pu
blicadas em lugar de honra e a sua exce
lente reprodução. 



G ANIMATôGRAFO 

· ANIMATÓGRAFO» EM HOLLYWOOD 

ANDY HARDY FAZ ANOS ... 

Jud11 Garland beija Micke11 Roone11, perante o sorriso confiado de 
Ada Gardlner 

Holywood, 24 (via aérea) -
Dots Mickeys gozam aqui, e em 
tôda a parte, àe indiscutlvel 
prestígio: o Rato e o Rooney. 
O Rooney é pouco menos ina
cesstvel que o Rato; por isso 
até agora tinha apenas troca
do com êle breves palavras. Es
tava afinal como o mais ele
mentar cinéfilo - conhecia-o 
muito cde vista>. 

Eis senão quando (foi ante
-ontem) o 1á inseparlivel Jack 
Hall, chegou ao pé de mim com 
cara de caso. O seu parecer 
Indicava-me haver «noticia 
grande>, que n4o mero divór
cio ou roubo de 1ôias a alguém 
delas precisado. 

Dei uma franca gargalhada 
para acabar o jôgo do sisu:to, 
e111 que me entretinha com o 
derradeiro actor cômico do ci
nema americano, e levei o tm
penetrlivel Jack a beber um 
cálice, ou talvez mais, de ge
nulno Pôrto. Dalt a po1ico 
aquela verdadeira agenda do 
dia... e seguintes, anwnciava
-me solenemente que o Mlckey 
Roon.ey alcançaria no outro 
dia a sua maioridade e que o 
caso ia ser falado. 

Eu ili o considerava cmalor> 
desde cOs Homens de Ama
nhcb, mas entendi que um tal 
aniversário merecia que reser
vasse uma mesa 110 4Cocoa-
11ut Grove>, em nome do «Ani
matógrafo• (só fiquei com o 
proveito), pois era no célebre 
restaurante que a fita ia ser 
corrida. E digo fita p0rque, 
doiitra maneira, o simpdtico 
actor teria comemorado os 
anos pacatamente em casa e, 
também, porque durante a 
festa tiraram-se tantas foto
grafias qiie tôdas somadas da· 
r iam ao menos uni filme de 
complemento. O Jack foi co
migo, depois de eu me mostrar 
ofendido por ~le ter dito que 
não tinha cthat wlth which 
mellons are bought•. 

felicitei-os pelos anos do pim
polho. 

EnUlo o Stone, com aquela 
bondoso feitio de juiz de sen
tenças remlveis a dinheiro, ti
rou-me do embaraço dizendo: 
- cNdo, ho1e não. Estão ali...> 
E ap0ntou-me para um casal 
Inodoro, lnstpido e Incolor pa · 
ra qualquer cinéfilo que não 
fôsse o Jack. Ned Panky e sua 
mulher, divorciados hli mais 
àe quinze anos, juntaram-s~ 

PE LO NOSSO « ENVIADO ESPECIAL ,. 

A. DE CARVALHO NUNES 
neste dia em volta do seu fi
lho. 

Se eu tomasse isto a sério, 
decerto que me enterneceria, 
mas ao vê-los pousando com
placentemente para os repór
teres fotográficos não soube 
que pensar, e por sim por 11ão 
oraàuei a comoçao para o.~ 
brindes. 

Só agora reparo nas pessoas 
q1ie se sentaram nas mesas 
próximas da nossa. Na que es
tá. mais perto acabam de se 
lristalar três belezas. Uma de
las entrega-se, discretamente, 
à ciirlosida:te de saber de que 
altura- se atirou uma malha 
Que vetu morrer a seus pés. 
Com as Ideias baralltadas, se
gredo ao Jack: - «Afinal, o 
mundo é belo!• 

E éle imperturbdvel e alheio 
ao exame: - cJá sabia ... > 

Mais senhor de mim, apon
to-lhe: - ct a Claudette Col
bertl• 

Jack Hall cumprimenta-a e, 
dep0is de saber como eu a ti
nha reconhecido, acusa-me de 
falta de camaradagem. 

Até esta altura a maior sen
saçao da noite foi a entrada da 
Greta Garbo com os cabelos 
cortados, tôda aos caracois .. . 

Car>to um remoQtte Que vem 
duma mesa ao lacto: -«Bem 
basta a popularidade a pesar-

-lhe sôbre os ombros ... >. O 
meu companheiro comenta o 
caso sob o ponto de vista da 
estética: - cFez bem em sair 
do asilo ... >. 

Nisto, o grande acontecimen
to. Pára a música, os olhos 
convergem para a entrado.. 
Ei lo, em pessoa. O Andy, Dan
dy ... o Andy Harcty, que vem 
fazer anos! 

Traz pelo braço uma rapari
ga engraçada, Ada Gardlner. 
t sua noiva ou foi buscli-la a 
um guarda-roupa para a ceri
mônia? 

O homem de q11em hoie os 
tomais falavam, com grandes 
cabeçalhos na 1>r>meira pligina: 
cMlckey Rooney 1á µode vo
tar!>, «Mickey apesar de maior 
não chega à craveira!•, dfl
ckey não serve para a troPa!>, 
c/11ickey ... - está alf sob os 
profectores, com acompanha
mer1to musical e a Judy Gar
lanct pronta a cantar c/'m no
body's gfrl>, tal qual como o 
leitor o conhece, semi-diverti
do e semt-encavacado, como 
quando assiste a uma cena de 
ciumes da Polly. 

Fizeram-se brlrldes, houve 
discursos, e a Fay Holden desta 
vez chorou a sério ao evoca
rem-se os primeiros PMsos no 

(Continua na pág. 10) 

O dever profissional obriga
-me a confessar q1ie não entrei 
com o pé direito: dirigi-me a:> 
Lewis Stone e à Fa11 Holden e 

Mtckey, durante o jantar familiar dos seus vinte e um anos, com a mãe, o pai e a noiva, Ada Gar
diner. D lr-se-ia uma cena da Famf.lia Harày! 
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ANDiATôGRAFO 

Entre as maravilhas da N atu
reza, uma há cuja beleza, salvo 
em rarfssimas ocasiões, jámais 
foi apreciada convenientemente: 
o movimento. Pôsto de parte, o 
caso dos sábios, que o exprimi
ram por meio de fórmulas mnte
mãticas, não lhe deram os poetas 
e os artistas a importância que 
êlc merece, embora alguns te
nham interpretado com excepcio
nal talento momentos de raro en
canto, transmitindo-os às telas e 
aos m{1rmores, numa materiali
zação quási sempre ideal e raras 
vezes perfeita. Perfeita foi, por 
cxem1>IO, w do e Discóbolo>; ideais 
muitas das consagradas pelo gé· 
nio de Rodin. 

De tôdas as artes, aquela que 
melhor descreve os movimentos é 
11 música, porque '(>OSsui elemen
tos para o fazer, elementos pre
c!osos que as outras não podem 
ut!liur. A pintura e a escultura, 
quando muito, fixam momentos, 
materialiudos cm atitudes. Na 
música, já há andamentos; mas 
o Bimboli8mo das suas interpre
tações não lhe permite dar-lhes 
rt<1lidade. 

Para sermos cxactos, conviria 
tulvcz dizer verdade. 

!11esmo nos domínios da Física, 
nada mais difícil de interpretar 
que um movimento. Embora se 
conheça as ca1·actcristicas de tô
das as suas modalidades, é sem
pre trnbalhoso e, por vezes, im
possível exprimi-lo conveniente
mente. Regra geral, os movimen
tos são compostos ou mixtos, ha
vendo, por isso, dificuldades enor
mes na sua interpretação. 

A decom
posição do 

movimento no cinema 

A invenção e o aperfeiçoamento 
d,, Cinema vieram modifi~ar as 
coisas, pe~mitindo-nos aprender 
com extraordinária facilidade 
certos movimentos e atitudes, que 
doutra maneira seria quási im
posslvcl observar. Já com o cine
m~ normal (de 24 imagens) essa 
vantagem é evidente. ~las, foi ao 
u-etardadou que ficamos a dever 
c>s maiores benefícios. Se nos com
penetrarmos de que determinado 
movimento é decomposto numa 
infinidade de momentos, não pa-
1-ecerá estranha a nossa afirma
ção. Assim, ao passo que o Cine
ma not·mal apenas nos permitia 

' observar 24 atitudes em cada se
gundo, o crctardador> multiplica 
prodigiosamente êsse número, ele-

1 
vando-o a limites quási fantás
ticos. Da mesma forma, são am 
pl;adas a poesia e a beleza dos 
movimentos. O ondular duma ban

í deira agitada pelo vento é incom
' paràvelm<'nte mais belo ao retar-

dador que na realidade ou que em 
cinema normal~nsinou-o Frank 
Capra na seqüência evocativa da 

rundação dos Estados da Amé
rica do Norte, na fita cPeço a 
Palavra!>. 

A revela
ção do belo 

pelo retardador 

Tôda a gente conhece pelo me
noR um exemplo das vantagens 
d•J <retardador> nesse capitulo. 
Rcfcrimo"'os aos saltos dos na
dadol'es, quando se atil'am à 
ítgun, de maio1· ou menor altura. 
Observado o cspectáculo directa
mente ou registado pela câmara 
cinematográfica normal, a rapidez 
de movimentos não deixa mar
gem a contemplações demoradas 
e, portanto, tira-lhe quási tôda a 
beleza. Poderíamos até diur que 
é quási nula a impressão de be
leu que recebemos. Passa-se tu
do tão depressa, que não temos 
tempo para apreciar a qualidade 
dos movimentos. E, embora haja 
saltos variadíssimos e uns mais 
espectaculosos que outros, nunca 
.i nossa retina consegue distin
gui-los como conviria. Daí a ra. 
zào opo1·quc, para muita gente, SÓ 
uma coisa conta: a emoção. Daí 
também porque, para a maior 
parte dos espectadores, a impor
tância dos saltos é uma função 
da altura da plataforma de que 
be atiram os desportistas; o salto 
é tanto mais emocionante quanto 
mais elevada é a plataforma. 
C.ouberam ao retardador as hon
ras de ter valorizado ilimitada
mente ~ssc belo espectáculo. Hoje 
em dia, quando se regista no ce
luloide a arte dos saltadores, uti
liza-.se a câmara com <retarda
dor>, que realiza o duplo milagre 
de ampliar a emoção do salto e 
revelar a. sua incompa1·ável bele
za. Gruçns ao .retardador>, valo
rizou-se desmedidamente um de
li~ioso e&pectáculo, até então mal 
compreendido e mal apreciado. 

O exemplo 
slgnlflcatl-

vo de cc O 11 m p í a d as» 
Qurm uma vez admirou êsse 

1irecioso documentário cOlimpia
daS>, não pode pôr em dúvida a 
verdade das nossas afirmações. 
Todos concordarão que, sem ó au
xilio do retardador, a fita perde
ria 90 por cento do seu valor ar
listico e documental. A própria 
('moção do cspectáculo se perde
ria, irremediàvelmente. O ines
qneclvcl documentário da compe
tição em saltos à vara seria vul
gar e monótono, se a câmara de 
crctardadon não o tivesse enri
quecido, de~mpondo os movimen
tos e, por isso, ampliando as pr6-
prins qualidades emotivas. Pela 

mesma 1·aziio, muita$ outras pas
sagens da fitn cm lugar de tel'em 
valorizado esta, como acMteceu, 
U:~la-iam cm1>0brecido, se não as 
tivessem filmado com a máquina 
de retnrdadon. Postas de• parte 
3$ aberturas da primeira e da se
gunda jornada e alguns outros 
er'sódios - duma maneira geral, 
purece ter havido a preocupação 
de embelezar o espcctáculo com a 
decomposição dos movimentos, 
conseguida por intermédio do cre
lardudou. E, se assim não acon
teceu - isto é: se não houve, na 
realidade, tal preocupação - pelo 
menos conseguiu-se êsse resulta
do. Transformou-se um espectá
culo essencialmente emocionante 
numa autêntica grande parada 
:u·tlstica. 

Ili -Outros ca-
~ ... SOS de apli
cação do retardador 

A câmara de <retardador> tem 
s:do usada cm muitas outras fi
tas, com intenções diversas. Hou
ve quem a utilizasse para obter 
efeitos eómicos e ctuem a. apli
casse com o fim de ampliar a be
leza do espcctáculo. Neste último 
caso está o bailado de Fred As
taire na fita cQucro sonhar con
tigo>. 'l'nmbém foi já usado nas 
exibições de patinagem sôbre gê
lo. com grandes vantagens para 
o Mpecto artístico. 

ll1as, feito um pequeno balanço 
ao uso do retardador> no espcc-

t5culo cincmntográfico, uma con
clusão mais evidente se eleva aci
ma de too as: a de que o primeiro 
resultado conseguido foi o de em
prestar ou ampliar a beleza onde 
l'la passava despercebida. Há mo
vimentos e atitudes que a nova 
rttina não consegue apreender: 
- aqueles pela sua rapidez, estas 
1>0r serem instantâneas. E esta
r1amos, para sempre, privados do 
prazer estético de os apreciar se 
não !ôssc êssc artifício cinemato
gráfico, cujo valor, dentro dos re
cursos do Cinema, é, em certos ca
M>S, ainda supc1·ior ao dos restan
tes nrtifícios, tais como as so
bl'cim1>1·cssões, os encadeados, as 
corWnas, etc. J;; possível que essa 
superioridade jámais seja com
preendida, sobretudo porque os 
produtores, cm regra, cuidam 
mais do aspecto comercial das fi
tas que do seu valor artístico. 
lias, é possível, também, que o 
crttardador> ainda um dia venha 
a desempenhar, dentro do Cine
ma, um papel de suprema impor
tfrncia, quando, por fim, se re
conhecer que todos os benefícios 
introduzidos nas fitas, com ten
dência a melhorar o aspecto artís
tico, não deixam de ser apre~ia
dos pelos espectadores. Então, po
demos estai· certos de que o re
tardador set·á utilizado em muito 
mais h11·ga escala, não tanto na 
(}ualidade de recurso de ordem 
técnica, como na de elemento pre
ciosíssimo para revelar a poesia 
de movimentos e atitudes, por 
n6t ignorada, graças à imperfei
ção do nosso aparelho visual. 

RAUi, FARIA DA FONSECA 

COLABORAÇÃO DOS NOVOS 

COMO EU VI «0 PAI TIRANO» 
POtLCOS e mui recentes, de

vem ser os filmes, para que eu 
possa afirmar: cAtnda nao 
VII> 

Contudo, tsto n<'lo quere di
zer que me apresse a assistir 
a qualquer exibiç<'lo - salvo 
casos excepcionais t ... 

Os meus olhos gulosos, e o 
meu gf>$to 21articular, apreciam 
o prazer da espera que valori
za, e depreciam os incómo
dos da turba que se choca e 
deglatlia. 

Para eu distinguir as ima
gens, sentir os sons, apreci<1r o 
<colorido> e compreender es
sa vida, é necessário qite a ou
tra, a que me rodeia, não se 
sobreponha à que defronto. 

Para isso, para que o cape
tite> nao degenére em en1ôo: 
só me sento à cmesa> quando 
os outros est<'lo meio saciados ... 

Falei em casos cexcepcío
nais>.-Fol mn deles, o da exi
b1Ç4o do cPai Tirano> que ví 
no terceiro dia da exiblÇ4o, e 
uma se1nana depcis, pelo es
tranho paladar de que falei . . 

No primeiro dia em que ui o 
filme, apenas fiquei certa des-

ta verdade: António Lopes Ri
beiro, que 1mgnou e pugna por 
um Cinema de carácter e ex
pressao nacional, fizera e apre
se11tara espectáculo interna
cional, ante a surprêsa de mui
tos ... e o reoozi;o de to:los. Na 
segunda vez, vi que combinara 
as expressões do nosso carác
ter, com as crealidades> dos 
sentimentos humanos <seni 
fronteiras), dando-nos um es
pectáculo creal> e alegre. 

VI ainda, que melhorara con
sideràvelmente as suas quali
dades de realizador, que ccede
ra> às exigências do livre gôs
to do públtco, sem se afastar 
um mllfmetro seq1Ler, das ideias 
que lhe s4o caras ou dos prin
cípios que deseia observar. 

Vi também, que escolhera e 
dirigira um elenco de aptidões 
arte e vontade, prescindindo 
de esnobismo> e de artistas que 
<representam> - a represen
tar ... 

Pelo que vi, ve;o-me força
da a confessar, que pela pri
meira vez fiquei gostando dum 
tirano ... 

MARIA GIL 
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do Rio de Janeiro 
-----------''"--------~·---~ 
Lendo os • 

Como foi recebido GINGER· ROGERS vai casar! 

As última.s revistas brasileira.s 
chegadas a Lisboa inserem curio
sas noticia.s sôbre o Cinema na 
Ibero-América. Dois assuntos há 
que .se nos afiguram de grande 
interêsse: a estreia de Vinte e 
Quatro Hora;; de Slmll.O, o mais 
recente filme de Ch;anca de GM
cia, e a crescente indignação dos 
países sul-amerieanos, visados em 
filmes que não respeitam a ver
dade histórica. Se o leitor nos 
quiser acompanhar, verá que va
i.a a pena determo-nos e comen
tá-los. 

• 
Chianca de Garcia foi um dia 

p1na o Brasil, disposto a reali
zar, ali, alguns filmes. Como Ani
mat6grafo noticiou, acêrca de Pu
reza a crítica dividiu-se. Se qui
sermos tirar uma conclusão, ver
-nos-emos embaraçados. Mas 
Chianca de Garcia não se deteve. 
Faz a seguir 24 lun·a.s de S<m.ho, 
que foi estreado, em fins de Se
i.<'mbro, simultâneamente, em três 
cinemas do Rio. E está agora a 
1-Psalizar A PMt11.g11e~in.Jui~ com 
Beatriz Costa. Três filmes, ·llO 
Brasil, onde o cinema nacional, 
como diz Nestor de Holanda, 
ccontinua a engatinhar> - é um 
bom palmares. 

Aoêrca de 24 hora;; de Sonho, 
só lêmos uma critica: a de Cena 
M1t44. Cumpre-nos dizer que as 
referências desta publicação se 
impõem, pela sua seriedade e pelo 
bom senso que as enforma. Mas, 
desta vez, confe~samo-.nos deso
rientados, com o teor da aprecia
ção. No fim da critica, Cen..'f. Mu
de. contuma 1-esumir em quatro 
categorias, o valor dos filmes 
apresentados: mau, sofrível, bom 
~ óptimo. Vinte e qualiro horas 
de sonJw é considerado um bom 
filme. E aqui começamos a não 
percebê•· - porque atrh te diz 
que ca direcção é frágil, insegu
ra, desperdiçando momentos de 
grande emoção>... com csequên
cias desarticuladas, forçando 
acrobacias mentais e deduções do 
espectador para compreender me
lhor o desenrolar da comédia>. 

«24 Horas de Sonho» 
de ·Cnianca de Garcia 
Um filme sôbre os amores do Imperador 
do Brasil com a Marquesa de Santos 

Cltia11<a ' 
de Garçia 

Tr6picos teve uma carreira muito 
breve e. acidentada no Brasil. O 
público ficou desagradàvelmen
t<! surpreendido .por encontrar 
Carmen Miranda ape.nas como 
atracção, e protestou enêrgica
mente contra a;. c:liberdade> com 
que os cineastas haviam tratado 
assuntos e ambientes brasileiros. 
Tão enérgicos foram os protestos 
que o filme se conservou ape.nas 
três escassa.s noites em exibição. 

menos. Argin~tine Nights ia re
dundando numa revolução ... Con
tra a tela do cinema que o exi
biu, foram arremessados petar
dos ... 1'hey m.et in Argentine foi 
proibido, antes de ser estreado ... 

O caso brasile.iro e o e.aso -aT
gE-ntino fizeram barulho na Amé
rica do Norte. Roosevelt enviou 
Douglas Fairbanks Jor. como Em
baixador da boa> vontade para es
tudar a forma de evitar, no fu
turo, semelhantes prejuízos mo
rais e materiais ... 

Mas há pecados em que todos 
caem ... E êste de atropelar a ver
dade histórica é um dêles ... 

Como se tudo isto fôsse pouco, 
v critico declara: cChianca de 
Garcia tornou a. ser 1nfeliz, em
bora haja cenas de realce, pare
cendo ter havido auto-direcção, 
especialmente em Dulcina, (-a pro
tagonista). Aludindo a uma fa
lha de Laura Suarez, na inter
pretação, o plumitivo insiste' 
emas a culpa é ainda ex~lusiva 
do Director, que .não procura re
correr a essa coisa quási infantil 
(sic), que se chama o Sr. Bom
-Senso, filho querido do .Comen
dador Acácio> (Damos a palavra 
de honra de que esta frase é fiel
mente reproduzida da crítica em 
questão). cLuz, som, fotografia 
- afirma o critico - dentro das 
nossas }>oss:bilidades: defeituo
sos, como semp1•e ... > Se bem que 
não saibamos destinguit· o que o 
joi:nalista entende por duz> e 
<fotografia> (a iluminação pode
rá $Cparar-se da fotografia'! Se
rá possível haver boa fotografia, 
com má iluminação?) não nos de
temos sôbre êste ponto, para pre
guntar imediatamente ao leitor se 
percebe como é quê uma obra 
com tamanhos defeitos, em as
pectos esse.noiais da realização, 
pode ser incluida na categoria dos 
bons filmes. 

Umai N&i.te no Rio veio desfa
zer, em parte, a má impressão 
deixada por aquele filme, que te
ve um conselheiro técnico para 
salvaguardar a propriedade e os 
costumes do povo brasileiro. No 
entanto, os jornais, ou melhor, 
certos jornais, continuam a pro
testar em indignados artigos con
tra o samba, cdança afro-brasi
leira dos batuqueiros na digestão 
da gostoslssima peixada>, que os 
cineastas de Hollywood apresen
tam como elC'Pressão máxima do 
folclore e dos bailados brasileiros; 
~ contra a estapafúrdia indumen
tária de Carmen, na tradicional 
baiana. cacho de frutos tropicais, 
sôbre vistoso tecido às riscas, en
feitado de pedrarias e contas de 
variadas côres ... 

Os estúdios argent inos produ
ziram Em.l>'ni;o, um filme de 
grande espectáculo, com Ernesto 
V ieches e Georges Rigaud, ba
seado nos românticos amores de 
V. Pedro, primeiro Imperador do 
Brasil, com a linda Domitila de 
Cestro, a céleb1·e Marquesa de 
Santos. E, com grande tristeza 
dos brasileiros, os próprios jor
nais da argentina, çensuraram as 
leviandades cometidas pelos ar
gumentistas, e aconselham que o 
filme não seja enviado ao Bra
sil, por ser atentório do prestí
gio nacional... 

GingM· /logers 1nos11ra,.se r<Jdiante com o seii noivo. E êle pwtece 1w1 tanto admirado com a sua sO'l'te ... 

e Vinte e quatro horas d e so
•1110>, conclui o critico, não sendo 
o melhor filme brasileiro, não é 
o pior, não comprometeu o nosso 
r1rogresso, não é uma descaída no 
gráfico das nossas estatisticas. 
'€ preciso continuar, tapand.i os 
ouvidos à critica vesga (será 11m 
aviso?), ao ataque insincero e per
verso de quem nunca sentiu na 
vlda a beleza de -nutrir ideais>. 

Preguntamos: se o realizador 
fôsse brasileiro serfa, julgado da 
mesma maneira? Haverá por par
l<- dos criticos cariocas uma xe
nofobia, que explique esta coisa 
estranha- de se pôl" uma r-oaliza
ção pelas ruas da amargura - e 
dizer, no final, que o filme é bom? 
A pregunta fica de pé, até que 
oi:tras criticas nos permitam, ti
rar, pela média, uma noção do va
lor do filme. 

Como se sabe, Sinfonia. dos 

Claro que todo o problema tem 
dois aspectos: e, para o estran
geiro, não resta duvida de que os 
defeitos apontados são vantagens, 
quanto mais não seja sob o as
pecto espectacular. 

Mas se os brasileiros não estão 
contentes - os argentinos ainda 

Onde se prova,, afinal, que d~ 
boas intenções está o mundo cheio, 
e que os homens continuam a cen
surar nos outros, as mazelas -! de
feitos, que abrigam dentro de si, 
sem cuidar de lhes dar cura ... 

FERNANDO FRAGOSO 

O caso tem sido últimamente o 
acontecimento de sensação em tô
da a Hollywood, uma cidadezinha 
onde só as coisas verdadeiramente 
sensacionais têm o condão de fa
zer sair do ramerrão habitual a 
gente. que vive do cinema e que 

frescas Montagem rápida de 
=---~~~~-~~--~-~---~~----~~~~~~ 

notícias 
JORGE BRUM DO CA~TO 

deu por concluidos todos os seus 
trabalhos nos cLôbos da Serra>. 

Espera-se agora a montagem 
do negativo, devendo o filme es
trear·se proximamente no S. [,uiz. 

* Já devem ter partido para a 
Póvoa de Varzim parte dos ele
mentos da equipa da Tobis Por
tuguesa que vão aquela praia 
filmar alguns planos de ligação 
para o filme cALA, ARRIBA!>-

* Consta que CARMENCITA. 
AUBERT, a conhecida vedeta dos 
teatros de revista, a.ssinou con
trato com uma emprêsa espanho
la para> interpretar três filmes a. 
realizar em Barcelona. 

* Já regressou a Lisboa o DR. 
RODRIGUES PINTO que con
forme informámos no último nú
mero, foi a Berlim tratar de as-

suntoa que se referem à Tobi• 
Portuguesa. 

* 1': provável que um conhecido 
amador de cinema residente no 
norte, venha a Lisboa exibir os 
seus filmes na sede do CLUBE 
PORTUGU'€S DE CINEMA DE 
AMADORES. 

* Já se encontram bastante 
"diantados os trabalhos de pre· 
paração do 3.0 filme da Prod. A. 
L. R. cA MANTILHA DE BEA
TRIZ>. 

A adaptação cinematogrãfica 
do romance de M. Pinheiro Cha
gas, já está concluida. 

* A propósito de cA Mantilho 
de Beatriz> podemos informar 
que os figurinos para êste filme 
estão a ser desenhados pelo pin
tor MANUEL LAPA. 

Veremos depois Leonor Maia, 
Nascimento Fernandes, Oliveira 
Martins, Barreto Poeira e ou-

tros '9.fttiRÚl$ enverga1·en1 os Jin· 
dos trajos do século XVII. 

* O maestro JAIME SILVA 
(FILHO) têm acompanhado to
d<>l' os registos musicais do filme 
cO PATIO DAS CANTIGAS> 
na sua qualidade de assistente 
musical. 

* Está já em Lisboa uma cópia 
da versão sonora do filme cA 
PATRULHA DA ALVORADA> 
que tem Enol Flynn no princi
pal papel. 

* Na última semanha gravaram
-se algumas das canções do filme 
cO PATIO DAS CANTIGAS>. 
Maria Paula cantou dois fados 
dp, autoria do maestro Frederico 
de Freitas. 

* 
É provável que vejamos juntos 

no mesmo filme LEONOR MAIA, 
ISA BELA TOV AR e GRAÇA 
MARIA - três artistas da Prod. 
A. L. R. 

pal'a êle vive, ·quantas vezes le
vando, por mera distracção cer:ta
mente, para a vida real a exis
tência irreal e estranha das per
sonagens dos estúdios. 

Da sal11> de jantar do hotel 
Ambassador, o que tem à sua en
trada a famosa Cocoanut Grove, 
as mesas sempre repletas do Ci
ro·~. passando pelo Brown De1·by 
de Vine Street, o único dos Der
bies que marca ·ainda no meio so
cial da Cinelândia, e ao Copaca
bana, novinho em fôlha, que há 
poucas semanas Carmen Miranda 
ir.augurou festivamente; em tôda 
a parte, nos centt·os de cavaco e 
nos locais de reünião, não se fa
la noutra coisa. 

t que até há pouco ra i·amente 
Ginger Rogel'S descia de Beverly 
H ills à movimentada Hollywood 
Boulevard. Dificilmente conse
guiam convencê-la '8o deixar a 
quietude simpática do seu .. bun
galow> e a companhia de sua mãe 
• .da amiga de infância Mary Os
borne, outra vedeta famosa e ho
je sua modesta «stand-in>. 

A vida nocturna da capital .do 
cinema com todo o seu brilho e 
a sua ostentaçãi> rarissimamente 
" tinha entre os seus convidados. 

Hoje, porém, tudo mudou. 
A figu'.l'Sb <IP.lir.ios;a <la inPS<JUP. 

cível pM·ceira de Fred Astai.re, é 
agora uma chabituée> dos luga
res de prazer de Hollywood; a sua 
silhueta simpática e aliciante é 
hoje elemento indispensável, to
dos os sabados, 110 • ring> do Co
pacabana, dançando a rumba e 

u conga ao som da orquestra ti
pica do «Bando da Lua>, o fa
moso grupo brasileiro que traz 
Hollywood fora de si. 

Qual a razão dessa completa re
vira volta? 

É simples, afinal. Um homem 
acaba de entrar na 11ua vida. Gin
ger Roge1·s está 11>paixonada, se
riamente illpaixonada .. 

Geo1·ge Montgomery é o nome 
dêle. 

Quem , . e o que fez o 
futuro marido de Ginger 

Vai para três anos, um i·apa
gão que concluíra o seu curso na 
Universidade de Monta.na, onde 
nasceu, na aldeia de Brady .< 29 
~e Agôsto de 1916, i·esolveu meter 
na mala o dipl<ima, disposto a ten
tar a s ua sorte no cinema. Hol
lywood contou-o entre os seus nu
merosos «extras> durante algum 
tempo até que se tornou notado 
nc clab da Republic peta sua 
<presença> e ']>ela destreza e vir
tuosismo com que montava a ca
valo, não fôsse êle <'li. guy from 
Montana>, o estado dos mais fa
mosos cow-boys. Daí em diante 
passou a ser uma das mais utili
zacla.~ VP.rlP.tA .. ~ cl~ «\VASt.P.rns,. rl·a 
companhia, mesmo o nome de 
maior categoria logo depois de 
Gene Autry, o que representa 
qualquer coisa.. 

É um agente da 20th Gentury 
que o th'a a tempo das hostes dos 
<cowboys> de cinema, onde crista-

GEORGE 
MONTGOMERY, 
um novo galã, é 
o grande felizardo 
lizaria, pela certa e lhe dá as 
primeiras oportu1.Ídades em vá
rios filmes da casa. <Gente No
va> o último filme de Shirley 
Temple é um dêles. 

A sua estrela começa a aumen
tar de brilho. A importância dos 
seus papéis aumenta, ao mesmo 
~cmpo que cresce o interêsse por 
e1e d.as suas companhoil.·ae de es
túdio ... 

A medida que aparece em <Cow
boy and the Blonde>, cAcent on 
Love>, «Ride1·s of Purple Sage. 
e. em cCadet Girb, a sua popula
ndade aumenta. Tanto que a Fox 
o vai lançar agora como vedeta 
no filme cMy Gal Sab. 

Assim venceu o amor ••• 
Ginger, que sistemàticamente 

falta às <p1·emiét'es> do Graum
an's e do Pantages, é uma fre
quentadora. tão assídua, quanto 
os seus afaze1·es lho permitem 
dos cinemas mais modestos de Lo~ 
Angeles. 

Numa dessas noites, na compa
nhia duma amiga, entra numa 
dessas salas em que conia o fil
nic cO Cowboy e a Loira>. A ro
manesca história do vaqueiro e 
!la rapariga loira chegou ao fi
nal. E Ginger Rogers, como se 
se tratasse duma costureirita da 
Rua dos Fanqueiros, ficou 111·êsa 
interessada, entusiasmada mesmÓ 
pelo «Cowboy> galã do filme, 
G2orge Mo~tgomery - nome que 
nao conhecia - um rapagão com 
seis pés e duas polegadas de ai· 
tura e de olhos azues. 

Essa noite deve tê-la passado 
em claro, como qualquer colegial 
construin~o com o seu cowboy 
duma noite, os ·mais agradáveis 
castelos JlO ar. O actor tinha-lhe 
dado volta ao miôlo, como se se 
tratasse do seu primeiro amor. 

O caso tornava-se sério, toman
do mesmo proporções insuspeita
das para ela.. A imagem do rapaz 
da véspera não saia do seu es
pírito. 

No diai seguinte não exita. De
cidida, telefona ao seu agente, 
Leland Hayward, o marido de 
Marga~et ~llavan, pedindo-lhe, 
com o mteresse que se supõe, que 
lhe arranjasse um encontro com 
Montgomery. Só aqui é que Gin
ger Roge1·s ganha à costureiri
ts apa.ixonada; enquanto esta, a 
milha•res de quilómetros do seu 
idolo, se vê obrigada a dedicar
-lhe um amor mais que platónico, 
Ginger pode, dum momento pa.ra 
o outro, ter no outro extremo da 
linha o homem que adora . . . 

O agente de Ginger não verde 
1 Pmpo e telefona. ao agente de 
~orge - como vêem os agentes 
artísticos têm uma. dcci~iva in
fluência até na vida íntima dos 
seus clientes - John Mas~hio, 
marido da insinuante Constance 
Moore, cuja eleg4nte silhueta há 
pouco vimos ao lado de II ugh 

(Con.titl.Wl na; pág. 14} 
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ção do filme. - No fundo, A. L. 
R. verbera cos mixordeiros :!o ce
luloide>, censurando as péssimas 
condições técnicas em que são 
exibidos os filmes na Ulllior par
te dos cinemas portugueses, s<>bre
ludo na provlncia. - Comunica
-se aos leitoree que a grande re
vista de Berlim cFilm-Kurieu 
publicou um longo e bem do
cumentado artigo sôbre o cinema 
português. - Alves de Azevedo 
assina um11 oportuna crónka : cO 
reconhecimento da utiUdade na
cional do Cinema>. 

... O 44 úitão de Baro-os 
"• terminou as filma-
gemr de cAla, A1"riba!> anuncia
-se a abrir êste número. Cinco 
fotografias inéditas do novo fil
me do realizador da cSewra> 
acompanham a noticia. - Na pá
gina 3 uma revelação sensacio
nal: cMa11ia das Neves vai inter
'Preta.r, no lado de António Silva, 
Vasco Santana e Ribeirinho, uma 
das ,primeiras figuras de cO Pá
tio das Cantigas>. E acrescenta
-se que cA Mantilha de Beatriu 
está já em preparação, na Pr<r 
dução A. L. R., mais uma prova 
de que o Cinema P<YYtuguis não 
pára! - A. L. R. escreve co fun
d< de circunstância>, com o qual 
retoma o seu lugar no editorial 
do jornal, de que se afastara por 
algum tempo em virtude da rea
lização de cO Pai Tirano>, .! no 
qual agradece tôdas as colabora
ções que encontrou para lançar 
11 produção continua. - Fernan
do Fragoso entrevista Bebe Da
n;els e Ben Lyon, e faz um inte
rEssante inventário do cinema ja
ponês. 

... o 45 cA Republica dos 
"• Pardais> será a 
quarta produção de António Lo
pes Ribeiro - é a grande reve
lação dêste número. - Publicam
·se algumas curiosas recordações 
das filmagens de cO Pai Tirano>. 
- Augusto Fraga passa em re· 
vista, no cíundo> O momento CÍ· 
nematográfico, concluindo com as 
seguintes ·afirmações: cNa bigor
na de uma inicúitiva- está-se a 
f0'1'j{)ll" uma realidade candente 
ao rnbro. 1 sso - é o que impor
ta/ E ooialá se deixe de en~. 
de uma ve: pa1"CJ sempre, po-r 
cpo-rtuguêo o pito-resco, o cme
<Utioo, o lfltPe'l"ficial, o falso. O 
era.eia!> ~ qualquer po-vo há que 
buscá-lo no fundo do seu espt..;to, 
não na iruperfície. Na gesta e não 
no gesto>. - A. de Carvalho Nu
nes publica um oportuno artigo 
cA carroçai de mão fantasma>, 
:. prop63ito de certas cofaas pouco 
certas ocorridas à volta da apre
sentação em Lisboa do filme de 
Duvivicr extraido da obra cO 
Carroceiro da Morte> de Selma 
Lagerlof. - Berna1·do Teixeira, 
nosso correspondente nos Estados 
Unidos, envia-nos uma interes· 
santlssima cróniC&J sôbre a actua
Jidade cinematográfica em Nova 
York. 

.... º 46 Animatógrafo mu
" da de aspecto, mais 
uma vez. No desejo de agradar 
cada vez mais aos seus leitores, 
passa a publicar-se com capas a 
côres, em foto-lito, impressas a 
coff-set>. O seu aspecto passa a 
ser mais atraente, mais vistoso, 
mais agrad(IVel. - A reportagem 
sôbre u estreia !estiva de <Ü Pai 
Tirano> e 11 critica do filme, de 
que .se encarregaram Felix Ribei
ro, Ferna.ndo Fragoso e Domin· 
gos Mascarenhas, são outra nota 
saliente dêste 'llÚmero, no qual se 
anuncia ainda que vão começar 
dentro de dias as fiTi:nagens de cO 
Pátio das Ce.ntigas>, um filme 
que pretende datr um sentido no
"" cl palavra cpopulair>. A C(lnti
nuidade ê um facto! - No edi
torie.1 A. L. R. estuda, exacta· 
mente, os problemas morais da 
continuidade, e faz esta observa
ção justlssima: c ... tudo aquilo 
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que causa espanto e engulhos é 
o que é 1tormal, natural, própl'io 
de pessoas equilibradas: regula
rid11de e<mseqüe1tte da o-rganiza
ção, pontualidade resultante da 
reguktridade>. E mais adiante 
afirma: cOs filmes, como tôdas 
as obra8 das chamadas artes 1ne
cánicas, s<io, em análise verda
deira - obras humanas. E sendo 
obras hu11WOUU1 feitas por portu
gueses, vo-rtuguesas serão. - Lo· 
90 - obras naci01wis>. - Acácio 
Leitiio publica um artigo inteli
gente e compreensivo sôbre o 
cre8peitúvcl público>. 

N o 47 Publicam-se os re-
• sultados para 1941 

da grande competição internacio
nal que é a Exposição Cinemato
gráfica de Vcnesa. - A. L. R. 
castiga no editorial as cexigências 
tle mau pagador> que certas pes
soas costumam manifestar, con· 
r:rmando o anexim popular: 
comer bem e dizer mal é pecha 
de Portugal... - Fernando Gar
cia demonstra que calguns trai
dores houve algumas vezes entre 
oP herois da reportagem filmada>, 
numa curiosa crónica sôbre cer· 
~os aspectos da actividade cinema
tcgrúfica. - As filmagens de cO 
Pútio das Ca.ntigas> estão em ple
na actividade, noticia-se. - Pu
blica.-se 11 primeira série de <.ima
gens inéditas do cinema portu
guêS>, interessantíssimo repositó
rio de documentos fotográficos, de 
valor chistórico>, sôbre a activi
dade pretérita do cinema nacio
nal. 

N o 48 Maria Pa'!la reapa-
• rece no Cinema em 

cO Pátio das ~antigas> - é a 
revelação dêste número. - Inse
re-se a 'J)rimcira série de cPre
g1>nta.s de algibeira> ilustradas, 
secção muito do agrado dos nos
sos lcitotes. - A repe1·cussão da 
IX Exposição Cinematográfica de 
Venesa é assinalada por duas no
tas sôbre os artistas premiados: 

gem diz..sc o que foi a primeira 
volta de manivela de cO Pátio das 
Cantigas> e baptismo cinemato
gráfico de Maria das Neves. 

... o 49 Na capa dêste nú
"• mero brilha a fres
cura do &orriso de Maria Paula. 
- Publica-se a 2.' série das cima

crens inéditas do Cinema Portu
guêS>. - Fernando Fragoso pro
cura averiguar se o convénio ci
ncmatogrúfico brasileiro poderá 
facilitar a caneira dos filmes 
portuguoocs na Brasil. - A. L. 
I{. num editorial intitulado cO Ci
nema e a Bohu faz justos repa-
1·os à indiferença que os grandes 
jornais 'J)Ortugueses teimam em 
manter pelos assuntos cinemato
gráficos. - Nas páginas centrais 
figuram uma reportagem sôbre as 
filmagens de cO Pátio das Can
tigas> e mais uma crónica do 
nosso correspondente em Nova 
York, Bernardo Teixeira, em que 
Gii.o inteligentemente analisados 
~s últimos grandes filmes: cO 
61 édico e o Monstro>, cO Sargen
to York> e cO Mundo a seus péS>. 

... o 50 O Director da To· 
11"'111 e bis de Berlim decla
r&. a Fernando Fragoso, a propó-
3ito de cO Pai Tirano>, que o ci
nema português tem as condições 
necessárias para interessar as 
platéias estrangeiras. - Domin
gos Mascarenhas insurge-se, no 
editorial, contra cas legendas de 
pé quebrado>, - Transcreve-60 
om dos últimos artigos de fundo 
1io c Primer Plano> de Madr;d, in
titulado cA Banca e o Cinema>, 
•n: vi rtudc da sua excelente dou
:rina .se 11plicar perfeitamente ao 
caso português. 

... •º 51 Noticia-se que a 
" Universidade e a 
Academia de Coimb1·a deram to
do o seu apoio a António Lopes 
Ribeiro para a realização de cA 
República dos Pardais>, duran· 
te uma visita que fez à cidade do 
Mondego para tratar da prepara-

N o 52 A. L. R. volta a 
• ocupar-se dos cmi-

xordeiros>, propondo as ,providên
cias de ordem prática para debe
lar as terríveis condições técni
cas de muitas salas de exibição. 
-· Augusto Fraga analisa as dis
tintas personalidades de Preston 
Slurges; comenta-se o boato do 
próximo casamento de Greta Gar
bv, noticia.-se a morte de Victor 
Schertzinger, publica-se uma car
ta de um exibidor de Lourenço 
Marques sôbre a estreia rra. capi
;,aJ de Moçambique do cGone with 
thc wind> e sôbre a nossa cam
panha contra o 2.0 intervalo. 

... o 53 Número especial do 
""."' • n'?sso jornal: .32 pá
g11111s, das quais 12 a côres. -
Começa-se a fazer esta cHistória 
breve de 63 números do <Anima
tógrafo>. - No editorial, A. L. R. 
deita 11alanço a cum ano de com
bate>, afirmando que cA> comba
l<' ccontrCJ 08 inimigos d.o Público 
e do Cinema, seja quo./. fôr a for
ma vor que se muvnifestem> - e 
• v ela- vitó1·iai d" b<nn Cinema, do 
Cinema, !tones/A>, sem faUlcias, sem 
fe<iú.?U>ias e son~ basófias e, d.m
t•ro dêle, acim<• ~ t11.<1", antes de 
tu<lo - velo. vitória. do Cinema. 
7>0rtug1tê8>. - O nosso cenvrado 
especial a Hollywood>, A. de Car
valho Nunes, cmanda-nos de lá> 
uma espirituosissima. reporta
gem. - Bernardo Teixeira envia
-nos de Nova York uma entrevis
ta com Miss América 1941. -
Nas páginas centrais publicam-se 
fotografiag dos qu~ oo.ntam, to
cmn e danço.m n,o e Pátio das Can
tigas>. - Félix Ribeiro afirma. 
que a Guerra 1tão v enceu o Ci- · 
1ut1w., num bem documentado ar
tigo cm que estabelece o panora
ma actual da indústria. - Fer
nando Fragoso analisa a. interes
sante e útil obra de Jean Keim 
cLe •Cinéma>. - cAnimatógrafo> 
entra no .seu segundo ano dispos
to a continuar a ter "'ª"ão, sem-
pre ra.zão, como no primeiro ano. Luise Ullrich e Ermete Zacconi, 

t por algumas ceonsiderações à 
margem> formuladas por Dc.min
gos Mascarenhas a propósito de 
uma entrevista concedida a cPri
mer Plano> pelo delegado espa· 
nhol à Exposição. - No fundo, 
A. L. R. proclama: Lugar para 
os n,ovos I - emas aos novos que 
ccnvelhccerom a matura.- nos 
problenta.'1 c01n.vle~os que a fil
?ri.age?n do plano 1na,iv si!111'les 
propõe, no eshldio, a um.as qum
zr. <m vinte pessoas ao me&mo 
temvo; <i.os que .-espirara?ri du
rante anos o cheiro do celuloide 
e da acetona, d.o ozone e da má· 
quil/iage?n>. - Inaugura-se uma 
nova secção cm que se prccura 
chamar ia atenção do público pa
ra os actores csecundárioS> ... de 
primeira ordem. O primeiro é Do
nald Meek, que Fernando Frago
so estuda num penetrante artigo. 
- Carvalho Nunes saúda o rea
parecimento de Gloria Swanson. 
- Numa pormenorizada reporta-

ANDY HARDY FAZ ANOS • • • 
(Conclusão da página G) 

palco oue o Roonev deu... ao 
colo, polS tinha avenas doze 
meses ouando apareceu pela 
prrmeira vez em público; a Sfül 
apartçao no cinema, ao lado de 
Tom Mt:r, em O Cow-boy e o 
Rei. aonde éle vredestinada
mente Jazia de rei, e finalmente 
os seus últimos grandes éxftos 
com a série da famtua Hardv 
e outros filmes de nomeada. 

DepolS do agradecimento do 
Mtckey, éste dispôs-se a fazer 
a «COlheUa dos beijos>, simpa
tioulSslmo costume americano 
oue consiste em o homenagea-

do receber um beijo de cada 
senhora convidada. 

Cada actrlz beijou-o cons
cienciosamente segundo as re
gras dos respectivos realizado
res, ficando no fim o desgra
çado (é inveja) com a cara 
bordada a matiz de vdrias to· 
nalldades de vermelho, e sem 
a gente saber se éle teria che
gado a corar ou nao. 

A salda tóda a gente lamen
tava sinceramente oue uma fl· 
ta tao bonita nao passasse da 
estrela. 
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1352 - DONALDA. - Entre 
Mi estreias e o sabado, prefiro, 
como diria o outro, as matinées de 
domingo. O público das estreias 
é mais csnob>. Preocupa<Se com 
r facto de cfazer opinião•, de :; r
mar em critico ... O público dos 
sabados é mais cfamfüa.u ... Mais 
cnaturab. São os que vão ver o 
filme. Os outros, vão ver a >·<>S
treia> ... Mas o público ide:il é o 
das ma.tiné3 de domingo: gente 
nova, garotada, público sin~ero, 
t.ntusiasta, que devora o espectá
culo, com o mesmo apetite com 
que come u cga,ndwicheS>, duran
te o intervalo ... Como êles riem, 
com o que se passa na tela ! -
Nos intervalos, em regra. há «mi
ronen. Manda a lealdade que te 
diga. isto. - Conta-se que a Myr
na, quando quis falar ao marido, 
? tal sr. Homblow, de quem an
dava há muito arredia, foi ter à 
firma onde êlc trabalha e maJl
dou, pelo porteiro, entregar-lhe 
um cartão que dizia: e Estou 
aqui>!>. 'ele, então, foi ter com 
ela. ansioso, e fizeTam as pazes ... 
Calcula a $01'te dêle estar ali! Se 
não o encontrasse, era capaz de 
não ter coragem para tentar de 
novo ... 
lM~ - CONDE AXEL DE 

FERSEN DA SUtCIA (Lisboa). 
- Anna Stenn nasceu em Kiev 
(sector sul da frente oriental ), 
cidade muito popular nas cróni
cas e comunicados de croerra. Viu 
a luz do dia, a 1 de Dezembro de 
1910, quando a Rússia vivia ain
da na era dos .Czares. - Actual
mente. a vedeta de O Pass<m<>rte 
Am.iwelo, frmá-Oa Vcu-anwzoff, 
Noite de Núpcias, etc., está reti
rada da tela. lttnoro, pois, para 
onde lhe poderás escrever. 

1354 CAVALEIRO DE 
RAGASTENS (Lamego). - Não 
duvido que os teus versos dedica
dos a Graça Maria. sejam since
ros. Mas não me parecem dignos 
d1: ser publicados. Em regra, os 
versos dirigidos a alguém são 
como as <cartas de amor, sempre 
levemente ridlculas aos olhos dos 
outros. Assim por exemplo: colhos 
alados>, negros cabelos luzidios e 
belos, como manto de noivado>, 
«face formosa e mimosa como 
uma rosa>, não me ·pa1·eccm ima
gens dignas de antologia. . .. 

1355 - TYRONE POWER 
(E"lltezinde). - A tua carta 
dactilografada, a duas côres, é 
utr modêlo. Parabéns, amigo. -
Podes escrever, em português, à 
Deanna Durbin. - Idem, idem, 
quanto a Tyrone Power e Do~ 
thy Lamour. - cTy> nasceu a 5 
de Maio de 1914. Escre,·e -ao pri
meiro para 20th Century-Fox 
Studios, Box 900, Hollywood, Ca
lifórnia. - Dorothy: Paramount 
Studios, Hollywood, Califórnia. 
- Este leitor gostaria de trocar 
correspondên-cia com Fotogénica, 
Dinlwmiá, Garota de Lisboa e 
Loira Madeirense. 

1M6 - SWING CINÉFILO 
(Lisboa). - A Ccm1édia. do A•n<>r 
"• incontestàvelmente, "m belo fil
me. Enganaste-te, quando me fa
las no cLewis Haiwaro>. Querias 
referir-te ao Leslie Howard, que 
não deverias confundir com o 
Luis Hayaward. O Howard é, na 
realidade, um magnifico actor. 
Como intérprete de Shakespeare, 
no tablado, dizem-me que não tem 
rival no mundo. 

E11tre air cen.te~ de cairtaa qi~ 1400.. M semanas caem 
sóbre a minha. mesa, Oltlrtas <Í.l>8 leit<>res de todos os .Yeoantos do 
Império, " ooirreio trouxe uma a. que quero dar n&erecid-0 reUvo. 
Veio dos Açore8', da. Tffrcei:ro, e tra.z o C(mmbo de Angra do H e
roUJ.1110. f} a primeira. carta dum solda.do ~pedicion.ário, dos bravos 
e cul:na-irávci8 BQldai/os p<>rtugue11e11, qu" se enconlirwm nos nossos 
temtórios do A tlél.ntioo, a. a.fi'1'11UJ1r a sobe1·M1iai ncteional, ?UU illws 
que descobrimos e povoáhnos. É a prinwira. C(IO"ta. de um dos sol
dados que, com a 8UOi pr8SenÇa, br<Ulalm. um cAqui é Portugal!>, 
que já <Uu a. volta a.o mundo! 

O Lcit<>r que nos ucreve •IM MS di:: que divulg1umios a. sua 
uuntidado. Rucrrvamo-~ por i8so. Mas mandou-noa o seu 1wme, 
aoompwiluulo da ~ do .,-egim.ento de quo faz varu, e do 
aquartelamento rlllt]H>Ctivo. PodertmWB, ~ ilfso, t.Yll7lsmittt--lhe 
t.6da a CQrTUpondência. que nos fôr enviada. 

E, como noir lembra.mos de que, aomo êle, muitoa leitores d8 
cAninwtógrafo> hajam pa.~tido p:i.ra o P<>rtugal tk AUm-Mar, 
cluumorlos pelos 11eus ~- militares, reaolvemos dar pr'Íl)ridade 
a tõdas as oarta.s qiie nos enviem, paira do corto modo os ()(>7npen
sarda. demom das comuni<>a.ções. Estamo& oonvencidos de que mui
tos pelo foterêsso qile o cinema. llte8 m.ereoe, gosta.réio de trocar 
c~r08'pq1Ulê11.Cia 0011• os leít<>res e leito.'CU! de8ta secção, sôbre os 
filmes qtte se veio exibindo em Lisboa., e qu.e, v01· a.gora,, esteio 
mibuws de vm-. 

S eg ILC ca rC81X>B ta à oar ta qu.e nos cnvim•: 

1357 - A. X. S. & .COMPANHIA (Angra do Hmnsmo). -
A tua carta deu-me a maior satisfação. Parafraseando Daudet, 
no cTartarin de Tarascon> (que celebrava a admiração e o rego
sijo da tlpica aldeia do sul, quando viu um cDuque>, ela que já 
tinha visto um cbaobah>, uma pele de leão do Atlas, e outras 
coisas igualmente raras) devo declarar-te, que fiquei radiante, 
por ter recebido a primeira carta dum soldado expedi~ionário. Na 
legião dos meus leitores, onde há creis> disto e daquilo, cprince
san daqui e de acolá, figuras de lenda, intérpretes célebres, herois, 
leitores d& Portugal inteiro, continental e de Além-Mar, ficas oom 
um lugar à parte. Espero qui: desta loc:al dês conhecimento a~ 
teus companheiros, que pelo cinema se interessam. - Entreguei 
a tua inscrição no Clube do cAnimat6grafo>. Parece-me bem, have
res indiC'ado como profissão a tua qualidade de estudante, que era 
a ocupação que tinhas antes de ser mobilizado. - es!C leitor gos
taria de corresponder-se com consulentes desta secçao, nomeada
mente sôbre assuntos do cinema de amadores, no formato de 16 
milimetros. - Escreve mais vezes. As tlras cartas, como as de 
todos os outros soldados expedicionários, terão preferência ime
diata, 1lO que se refere às respostas. 

13-08 - DOMINGOS DE AZE
VEDO. - Com o maior prazer te 
inscrevo na lista dos meus consu
lentes e no número dos meus ami
gos. Escreve sempre. E não de
sanimes com a demora das res
postas. 

1359 - DINHAMA (úi11bocr,) .
Temos procurado a foto de Sonia 
Henie com o dato de patinagem> 
(ttic), que tanto te interessa. Mas 
as vedetas quando tiram retra
tos, gostam de aparecer sob as
pectos difrentes dos que a tela 
revel-ac Assim, por exemplo, a não 
ser nas cenas de filmes, a Do
rothy não e posa> de tanga... E 
a Sonia, também despreza o saio
te rodado, que a faz parecer uma 
flor, quando rodopia no gêlo. Um 
poeta chmar-lhe-ia cedel-weiss>, 
que é a flor dos gelos ... 

1360 - UMA GAROTA SEM 
IMPORTANCIA. Apreciei 
imenso o vosso retrato. Obrigada, 
pela simpáti~a homenagem. Uá 
por mim um abraço ao Eterno 
Gro·oto. ú ltimamente não tenho 
recebido noticias vossas. Não dei
xem de escrever, pois nesta sec
~ão não se admitem faltas, me&
mo justificadu. 

1361-CALOIRO CI NÉFILO 
(Cofnwra). - O que me dizes 
quanto às classificações da cTaça 
dr. Animatógrafo> é uma opinião 
pessoal, tanto mais respeitável 
quanto é certo que, nesse aSS'lln
to, cada um tem a sua lista de 
favoritos. No entanto se concor-

das com as primeiras classifica
ções, isso é importantissimo. No 
entanto, gostei muito de conhe
cer a tua opinião. 

1362 - KALIKRATTES (Lis
boa.). - Aconselho-te a escrever 
em português a tôdas as vedetas 
americanas. Entre outras razões, 
por uma questão de patriotismo. 
Nenhum leitor deixou de receber 
fotos, 1>ela circunstância de se di
r igi,. às vedetas, na li ngua de Ca
mões. O importante, isto convém 
não esquecer, é men·cionar, ne> fim 
da carta, com rel~vo, o nome, mo
rada e pais da pessoa que escreve. 
Acho, pois, que podes pôr de par
te o modêlo de carta que me en
viaste, cujo inglês, aliás, é mui
te> carreai... - Aqui deixo assi
r.alado o d~jo que manifestas 
de te corresponderes com Rei da 
l'ida, 

1363 - ARStNE LUPIN -
Alguns dos melhores filmes àe 
Alice Faye: A Avenida. dos Mi
lhões, N<io se pode ter tudo, O 
lncê1ulio de Chicago, SinfonW<s 
M odet'ltas, A viela é uma CantçW>, 
ete. De Sonia Henie: Raí1úw cio 
Patim, CClfrrtl.agem de Sua Alteza, 
Rapsódio <le Pra.ta, etc. - Éstc 
leitor saúda particularmente :..ufa 
XV,, Der<1m.-lhe uma. EBPingarda. 
e Uma. Discfrrula de Arsé1!<l Lu
pin. . 

1·364 - NELSON EDDY (V1-
U.. do C<mde). - O cQuasimodo> 
d1: Noan Senhora de Pm11, da 
última versão, bem entendido, foi 

11 

desempenhado por Charles Lau
ghton. Na versão muda, o papel 
estava a cargo de Lon Chaney. 
- A demora das respostas é di
rectamente proporcional, ou cfun
ção>, do número de cartas que 
re~ebo. Tem paciência, Nelson 
Eddy, amigo, que é o mesmo que 
e1\ faço, quando vejo o astro teu 
homónimo, a representar, na te
la ... 

1365-CAPITAO DA MEIA
-NOITE (Arcos de Valdevez). -
A ni:m.at6grafo não vende posta.is 
com retratos de artistas. Deverás 
dirigir-te, de preferência, ao sr. 
Alberto Armando Pereira, Cine
ma Trindade, Pôrto, porque, pelo 
menos até há pouco era o repre
sentante dos postais Ross, que 
tinham a6 mais completas colec
ções de artistas. 

1366 - RO-BE-RTO. - lm
possivel dizer-te quais as artistas, 
que já vimos, pelo menos em dois 
filmes, e que figurnm nas 133 que 
constituem o elemo de Mulheres/ 
- Acho muito louvável o teu pro
cesso epistolográfico de conden
sar as preguntas em pouca prosa. 

1367 - GAROTA DE LIS
BOA. - Obrigado, pelos cumpri
mentos («Um p'1Xão de orelhas>) 
que me enviaste no teu pastai. 
Idem, quanto ao P. S. da Vinha.
má. - Esta leitora saúda ainda 
Raffles, F'ersen, Bob Ta.ylor, Gim. 
de Misterioso, Scarkt e Pinocchw. 

1368 - EU TENHO UMA 
FRANÇA. - Ocupada? - O 
realizador de MariaJ Waleska foi 
Clarencc Brown. - Greta Garbo 
conclui, aetualmente, The Twin11, 
onde interpreta um papel duplo. 
- De facto, as leitoras que, como 
tu, nijo vivem na cidade, lutam 
contra a falta de bons filmes. 
Mas, enfim, sejam os aparelhos 
de projecção regulares, e as pe
liculu, com o tempo, não peroe
rão o interêsse. 

f369 - l'M A FROLICSO:\!E 
- Fizeste bem em pôr os amuos 
de parte e retomar comigo a con
versa que a suspensão do Cine 
acarreto'U. Já vês, que não dei
xei de responder à tua cartinha 
tão amável e tão simpática! -
Não é verdade que em Mulheres, 
as filhas de Eva. sejam apresen
tadas só sob o seu aspecto des
presível. Norma Shearer, por 
exemplo, tem um papel, que, nas 
suas Ji.nhas gerais, nenhuma mu
lher portuguesa repudiaria. Re
para que digo e nas suas linhas 
gerais>. Transmito as tuas sau
dações a /'ma poor thing e Eri-
14do do 111 ondego. 

1370 - MISS SÉCULO XX 
- Spencer Tracy é, inconstestà
velmente, um dos melhores acto
res de cinema. - Rosita Serrano, 
actualmente na Alemanha, en
trou, ali, cpisõdicamente, em dois 
filmes, se não estou em êrro. -
Se fôres para a América, não te 
esqueças de me dizer: irei a bor
do, entrevistar-te, e levar-te um 
pacote de «bonbons> pa·ra a La
mour. - Transmito as tuas sau
dações a A,,-séne .úupin e Bel o 
Pirata.. - Tomo nota de que ace
des a corresponder-te com Rei 
dutroncuto, dêede que êle seja o 
primeiro a e.crever-te. 
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NOTÍCIAS DE HOLLYWOOD 
Charles Laughton vai interpretar para a R. K. O. o fi lme COISAS INDISCRETAS 

Uma boa. carica.tl,ra. de Cha.rlea 
Lcr.ughton 

Charles Laughton, o poderoeo 
actor inglês tem brindado o ci
nema com algumas notáveis in
terpretaçõea a par de outru que, 
incompreensivelmente, não alcan-

«American Gombers», sôbre uma fi

gura de prestígio nos Estados Unidos 

çaram o nivel de qualidade que 
? seu talento vigoroso e a sua 
personalidade tão vincada faziam 
esperar. De facto, o actor de cThe 
Devi! and the Deep>, do cSinal 
oc Cruz> ou de cPousada de Ja
maica> está a. uma distAncia in
calculável do artista maravilhoso 
que compôs a figura do monar'3 
inglês em cA Vida Privada de 
Henrique VIII>, o Ruggles do 
cúltimo Escravo>, ou êsse ex
traordinário Tony Patucci de cO 
outro>. E êsse facto é também 
inexplicável porquanto Laughton, 
f. dos poucos artistas a quem por 
um lado as preocupações mate
riais, que em geral obrigam a 
uma car1·eira muito cheia, não se 
fazem sentir, e por outro a cuida.
dosa escolha do que mais conve
nha à sua personalidade de actor 
ser para êle coisa fácil de conse
guir, dada a sua alta categoria 
n~ mundo do cinema. 

.Charles Laughton, vai agora 
aparecer num novo filme, depois 

da sua interpretação em clt Start 
with Adam>, o filme de Deanna 
Durbin de que não M muito fa
lámos nesta página, em que êle, 
sem preocupações de primeiro lu
gar numa distribuição, aceitou 
tomar 'Parte criando um tipo ba.
seado num estudo que até agora 
não o tínhamos visto abordar 
ainda. :tsse novo filme íilia.-se 
dentro dum género que tem sido 
muito caro a Laughton, o de com
posição de figuraa históricas. Na 
verdade, depois do seu Nero, tão 
discutido e tão atacado; dêsse no
tável· Henrique VIII, duma rique
za de pormenorização extraordi
nária a. par dum magnifico estu
do <psicológico duma tão impo
nente figura da hist6l'ia, ou dê&
se Rembrandt em que êle, apesar 
de, adorável tratamento da figu
ra não conseguiu fazer apagar o 
actor Charles Laughton, vai êste 
vh·er uma vez mais_, na tela, uma 
figura histórica, desta vez qulisi 
a tocar na nossa época. 

ALICE FAYE 
espero um bébé 

Alice Faye, a i118imuznte, a for
mosa, a. em:anta.d<>ra. vedeta, uma 
das "IMB simpática$ mulheres qm 
pisamr. 08 estúdios tk H <>llywood, 
vai dei:c:ar o cinema! 

Náq BC Q.88U8tem, no entanto, 
aqueles que fornw:in a tegião d-Os 
seus admiradores; o seu afasta. 
nwnto da tela n<Í<1 é definitivo. 
Durante um a.1t0 no entanto, dei
xará <k freqüent.ar os estúdios. 
foi ela própria. que aca.ba de o 
anmwiar, com grande desgôsto de 
DllJY'ryl Zanuck, o chefe da '20th 
Ccntu•·y Fox, cúr. qual a inUrprete 
de cUma Noite 110 Rio> é a mais 
ca.tegorizwda. vedeta feminina . 

A histó?•ia. de$8a. decisão conta
-se cnl poucas paüwras. 

O novo filme de grande metragem de 

Walt Disney intitula-se <Wind Wilows> 

"E: a do emigrante ingl~, Sa
muel Gompers, que no século de
zoito foi fundador da Federação 
Americana do Trabalho. 

O filme produzido pela R. K. 
O., vai ser dirigido pelo encena
dor William Dieterle. O seu ar
gumento foi e."<traido por James 
Hilton, autor do cMister Chips>, 
O~ uma história original de Char
les Nordhoff e James Norman 
Hall. 

Alyro Faye, divorciada> do te
nor Tony Mwtin, ho;e seriamen
te apaixonado por Lana Turnar, 
c<mheceu t> chefe de orquestra. 
Phil Ha.rris, Dois meses dep<>is 
dêsse 1mcontro casaram-se em Ju,. 
nho dêste ano em Ence>Urda, no 
México por não o poderem fazer 
então nos Estados Uni®s em vir
tude de só em Outubro Phil reto
?MIT a BUa. liberdade, pelo div6r
cio da sua. primeira mulher. 

Ora. Alice Faye espera para 
Jlfa>rço a chegada. de um bébé. E 
como depois d-O acontecimento 
quer<> dcdü:a.r, como boa mãe, 
o sei' ~po e 011 citida®s, ao 
uu herdeiro ou lwrdeira. - por 
t 11quanto não há ainda nott.cias 
sôbre o assunto ... -resolveu 8(1,.. 

crifioar a 8lUll ca..,.eira. de actriz 
e a 8Wll g/qria ck estréia QQB no
bres deveres cúr. maternidade. _-tii
ce Fa11e nasceit em Nova York 
a 5 de Maio de 1915. Tem olhos 
az11cs e CIU>elo loiro. 

Com a conclusão da greve de 
parte do pelll!Oal dos estúdios de 
Walt Dicney - cêrca de cinqüen
ta '}>Or cento dos seus empregados 
ficaram a seu lado, incluindo os 
eeus principais e mais importan
tes colaboradores - voltou-se a 
trabalhar na fábrica de dese
nhos animados mais importante 
do mundo. 

Disney, que mesmo durante a 
greve concluiu o filme de grande 
metragem cDumbo> não fará, no 
entanto, em conseqüência dos 
atrasos sofridos no seu progra.
ma de produções por virtude da
queles acontecimentos, cThe Life 
of Hans Christian Andersen> o 
célebre escritor norueguês e que 
devia realizar de colaboração com 
Samuel Goldwyn 

Em seu lugar fará, seguindo a 
orientação tomada a partir de 
Branca de Neve e os Sete Anões>, 
o filme de grande metragem 
cWind in Wilows. 

Depois dêste realizará, com as 
mesmas oaracterietkas, cUncle 
Remua>, cBongo>, cPeter Pan>, 
adaptação em desenhos animados 
do delkioso conto de Sir Jamt'6 
Barrie, levado já ao cinema por 
Herbert Brenon com Betty Bron
son no 'Protagonista, e que em 
Portugal, para vergonha dos el(i
bidores das grandes salas, que o 
recusaram terminantemente, foi 
estreado no cinema Loreto, em 
1928; cAlice in Wonderland:>, 
adaptado, como aquele, pela 
Paramount, com Charlotte Hen
ry, por intérprete principal, e 
estreado no Tivoli com o titulo 
de cAlice no Pais das Maravi
lhas> filme com o estilo e o valor 

dos desenhos animados; cA Gata 
Borralheira> e, por fim, pela pri
meira vez, um grande filme com 
?li ickey llfouse por protagonista. 

Jean Gabin foi processado pelos 
produtores franceses irmã os H a k i m Os seus a.dniira.dores portugue.. 

ses, depois de, êste, ano ;á, a te
rem apreciado em «Melodia dM 
EstrêtM> e cUma Nt>ite no Ri<n, 
pockm ainda vê-la. e1>i e W eekCl!d 
in Hnvnna>, há pouco estreado 
nos Estados Uwidos, e em «The 
Binuery Nightinµale>, trg-Oira em 
rea.lizrr.cão, o <)1tal fica.rã sendo o 
seu ttltimo filme. 

Quando Julien Duvivier chegou 
aos Estados Unidos, Jogo que se 
soube que o produtor Alexandre 
Korda o contratara para dirigir 
o filme de que sua mulher, Merle 
Oberon, seria a. protagonista, fil
me que foi recentemente estreado 
com o titulo de cLydia>, uma. ca
SA produtora de diminuta catego
ria levou-o aos tribunais, acusan
do-o de falta de cumprimento do 
contrato que, segundo diziam, 
com aquela companhia êle assina
ra antes do negócio com Korda. 

Outro tanto sucedeu r ecente
mente a Jean Ga.bin, a quem os 
innãos Hakim, conhecidos pro
dutores franceses a.gora em Hol
lywood, lhe moveram um pro
cesso que corre nos tribunais 
de Los Angeles. Aqueles seus 
compatriotas querem que êle in
terprete um filme antes de qual
quer actividade sua- na 20th Cen
tury-Fox, com quem está liga.do 
por contrato, ou então lhes devol
va a importância de 250 mil 
francoe, que no dizer dos Hakim, 
Gabin recebeu pouco antes da 
guerra em França como sinal de 
opção para ser o intérprete dum 
filme para aqueles produtores, 
o que o protagonista de cFera 
Humana> não pôde cumprir por 
ter sido chamado às fileiras. 

:t natural que o caso ae arru
me o mais rà,pidamente pos~.fvel 
com a interferência da pr( da 
Fox, que de outra f'orma. sel'ia 
IP andemente prejudicada em vir
tude de ter jli tudo pt'epara.do pa
rlli se iniciar a realiznçiio de 
cMoon Tidc>. 

«lhe Dutch Shoe Mystery» é o novo 
filme da série Ellery Queen, da Colum
bia, com Ralph Bellamy no protagonista 

O êxito alcançado pela Colum
bia com a sua :érie de filmes po
liciais 6egundo argumentos de 
Ellery Queen, pseudónimo cele
brizado por dezenas de volumes 
devidos à pena de dois escritorea 
dos mais felizes entre os numero-
60S dêsse género literário, man
tem-se de filme para filme. 

O produtor Larry Darmour, 
que naquela. emprêsa tem entre 
outras, a. responsabilidade da aé
ne Ellery Queen, está produzindo 
mais um novo filme, o quarto da 
série e o primeiro que é verda
deiramente tirado dum romance 
de Queen .:_ os outros três têm 

sido feitos à base das peças ra
diofónicas que a N. B. C. nor
malmente irradia - e que tem 
por titulo cThe Dutch Shoe lliys
tery>. 

O realizador James Hogan di
rige o filme, que tem como in
térprete Ralph Bellamy, que tem 
per90nificado em todos êles a fi
gura do célebre detective, tal 
como Margaret Lindsay, Charley 
Grapewin e James Burke, habi
tuais personagens da série, a que 
s.. juntam os nomes de Mona Bar
rie, Paul Hurst, encartado cvi
lão>, Blanche Yurka, Tom Dugan, 
George Zucco e .Pierre Watkim. 
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« 0 Grande Escândalo» 

( His girl Fritmd) 

O filme pretende mostrar a já 
conhecida vida inquieta da acti
vidade jornalística norte.ameri
cana, especialmente nos :ncan
dros da complicada teia forense 
de Nova York. Como não podia 
deixar de ser, incorre no mesmo 
pecado em que a gente de Hol
lywood, por vezes, é usei ra e ve
seira - transformar os rep6rte· 
res em verdadeiros abutres. Des
de já se diz, porém, que isto não 
quere significar que o filme não 
constitua óptima distracção. Vê
-se com agrado, sobretudo mercê 
dn interpretação de Rosu lind 
Russell que se impõe durante to
do o desenrolar do filme. Sem 
grandes lances cinematográfi cos, 
sem maio1·ca cuidados de realiza
ção, esta comédia seria obra me· 
díocre se não fôsse a magnifica 
interpretação de Rosalind Rus
sell, actriz de uma mobilidade 
espantosa, que chega a croubar• 
o filme ao próprio Oary Grant. 
1!'.:ste, que conhecemos sempre tão 
sóbrio, tão correcto nas suas cria
ções, embora não se comprometa 
no andamento do filme, passa pa
Ta uma espécie de segundo plano, 
ofuscado pela agilidade e pelo es· 
pfrito da célebre cintriguista• de 
<Mulheres> ... 

De facto, só para ver represen
tar Rosalínd Russell não hesita.. 
n:os aconselhar os lcitorca a as
sistir a êste filme. Ela é, na ver
dade, uma actriz que estâ bas
tante àparte no elenco de 
Hollywood. Os encarregados da 
caracterização pouco trabalho 
têm com ela, porque Rosalind 
Russell não explora o csex-ap
peab, não necessita de cib e nem 
figura entre as estrêlas que pos· 
-scem coomph•. A sua presença 
traz.nos, porém, uma estranha 
-sensação de inteligência, pura 
radiação mental, trabalho que 
vem do Intimo das secretas rc
~ervas do seu espl rito. 

E lembramo-nos, n6s, que no 
inicio da sua caneira, o exotismo 
<le certos dircctorcs cinematográ
ficos queria fazer dela uma es
pécie de actriz aristocrática, cpo
-seuse• e uemplue• !. .. - A. F . 

<<Robert Koch» 

( Robert Koch, der Bekatnpfer <ks 
Todes) 

cRobert Koch> - permita«
-nos abrevivar o titulo do filme 
- confirma duma maneira im-
pressionante a opinião já existen
te, de que o cinema como e8pectã
culo comercial não é só um meio 
de diversão mas também um po
deroso elemento de educação. 

Há, posteriormente a cRobert 
Koch>, exemplos flagrantes do 
que dizemos. Mas êste, é, quanto 
a nós, mais impressionante, " es
"tá tratado com um tão grande 
.escrúpulo e cuidado que resulta 
numa> lição que 6'Uplanta tôdas as 
conferências, campanhas e pro
paganda$ que se façam sôbre o 
grande flagelo da humanidade: a 
tuberculose. 

Ao contrário do que se possa 
s upor, e i11to é a- grande vitória 

Nos filmes exibidos em Lisboa na última semana, cANIMA
TóGRAFO• chama a atenção do público para o que neles 

merece atenção especial 

cA BATALHA DE TRAFALGAR• (Sonoro Filme) 
~A interpretação de LAURENCE OLIVIER ( Nelson). 
- A interpretação de VIVIEN LEIGH (Lady Hamilton). 
- As decorações de WHEELER. 
- A fotografia de RUDOLPH MAT.ll:, os efeitos es11eciais 

de BUTLER é IJINDEN e a música de MmLOS 
ROSZKA. 

«A VIDA DO DR. ROBERT KOCH> (Portugal Filmes) 
- A categoria invulgar do filme como espectáculo e como 

elemento educativo. 
- Os processos honestos da realização de lIANS STEI· 

NHOFF. 
- EMIL JA-NNINGS, que domina em absoluto, na in· 

ter11retação brilhantL<tsima do protagonista. 
- A notável interpretação de WERNER I<RAUSS e o 

ncêrto de todos os outros artistas e figurantes. 
- FRITZ ARNO WAGNER pelo seu trabalho como ope

rador. 
- A emprêsa alemã TOBIS pela obra eminentemente hu · 

manitária que produziu. 

«ISSO A QUE CHAMAM AMOR> (Filmes Castelo Lopes) 
- A boa qualidade da encenação, dirigida por ALE

XA:'.llDRE HALL. 
- As decorações de LIONEL BANKS. 
- Os bons momentos da interpretação de l\IEUVY:-1 

DOUGLAS e ROSAUIXD RUSSELL. 

cO REGRESSO DO PAR IXVIS1VEL> (Sonoro Filme) 
- A feliz mistura do género policial com o fantástico. 
- A execução sucessiva dos truques. 
- As interpretações de ROLA:\D YOUNG, JOAN 

BLOXDEL e BILLIE BURKE. 

cVIDA NOVA• (S. I. F.) 
- A maneira hábil como es!á tratado o assunto que tem 

sido bastas vezes repetido no cinema. 
- A emoção de cer!as passagens, especialmente a violên. 

cia da cena de pancadaria no botequim. 
- O agradável aspecto da fotografia colorida de SOL 

POLITO, valorizando paisagens do Oeste americano. 
- A interpretação de ERROL FLYNN e de ALAN BALE 

- um actor secundário que merece registo especial. 
- O acompanhamento musical de MAX S'l'ElNER. 

do filme, <Robert Koch> interes
sa a tôda a gente. A vida do 
grande sábio, tal como foi apro
veitada. para- o filme, prende a 
atenção do espectador e leva-o a 
seguir, sempre com interêsse 
crescente, tôda.s 11s imagens. As
sim, directamente, esta obra ex
plica o que foi a Juta do grande 
rr.icrobiologista Robert Koch, os 
perigos da tuberculose e a vitó
ria do homem que conseguiu à 
custa do desinterêsse por si pró
prio e pelos seus, revelar ao 
mundo a existência do micr6bio 
que mais tarde passou a ser 
conhecido por bacilo de Ko~h. 

Além dêste, que par si só é no
tabillssimo, outro valor J>05Sui 
êste filme: ser uma obra de inte
rêsse cientifico. 

Para a realização de cRobert 
Koch•, filme destinado a mostrar 
bO mundo, por intermédio do ci
nema, o valor e o trabalho dum 
dos maiores médicos de todos os 
tempos, a emprêsa. produtora To
bis investigou e seleccionou todos 
O§ ele>mentos que foi possível 
obter para que o filme fôsse a 

cópia, o mais exacta possível, da 
vida de Robert Koch. Cremos que 
o conseguiu. Para a~uizarmos da 
cxactidão dos proceSS06 que se 
utilizaram na sua realizaçiio -
evidentemente que nos referimos 
aos processos cientifico!l--faltam
-nos conhecimentos para tal. Fa
zemos apenas uma análise à obra 
cinematográfica, ma11 parece-nos 
que o filme é bastante certo sô
bre aquele aspecto, dada a boa 
impressão que causou em todos 
os médicos que assistiram à sua 
exibição e que se mostravam ba&
tante agradados com o cuidado 
que demonstrava ter existido na 
execução do filme. 

Tecnicamente, cRobert Koch• 
é uma obra notável. Os ritmos da 
realização e da interpretaçiio 
ajustam-<re perfeitamente ao gó
r.ero biográfico do argumento. 

H ans Steinhoff, o realizador, 
soube biografar cinematogràfica
mente Robert Ko~h. 

A realização, embora acuse nas 
cenM iniciais e na reiinião dos 
fanáticos, a influência do estilo 

russo de 1928, é notâvel. Descon
tadas estas duas passagens, não 
há, em todo o filme, o mais pe
queno deslise. É correctíssima a 
dc~omposição da acção, o movi
mento das figuras, as deslocações 
da câmara, enquadramentos, a 
sucessão dos planos e a ligação 
das cenas; e em todos os porme
nores se observa um cuidado e 
uma atenção que agrada e satis
faz. 

Na figura de Robert Koch, 
Emil J annings tem outra extraor
d:nária interpretação a juntar às 
que já obteve em <A Tortura da 
Carne•, cO Anjo Azub e tantas 
mais. O seu trabalho apresenta
va-se dificílimo. Não era qual
quer artista capaz de viver a fi. 
gura de Robert Koch, mas foi-o 
Emil J annings. Sóbrio, calmo, vi
vendo Koch como se fôsse êle, 
alheio de tudo e de todos, esfor
çando-se <por decifrar o enigma 
que a 11i próprio havia proposto, 
quando vimos J annings viver 
Koch, recordámos os filmes em 
que o vimos, e considerámos êste 
e. seu melhor trabalho. 

Aprovei ta ndo a, grande ex pe
riênci a de tantos anos, adaptou
-se fàcilmente ao papel e deu-nos 
uma grande criação. 

Há momentos que não se es
quecem fàcilmente como os da 
acusação aos fanáticos, da visão 
dos primeiros bacilos, a revolta 
contra Virchow, o discurso final 
e tantos outros. 

Werner Krauss na figpra do 
dr. Virehow - outro grande cien
tista - quási atinge o nível de 
interpretação de Jannings. A li
ção, o anfiteatro, a atitude para 
com Robert Koch na primeira de
monstração da sua vitória e a 
cena na sala das autópsias são 
passagens onde o seu talento se 
apresenta com exuberância. 

Todos os outros artistas - e 
tantos são êles - cooperaram 
com brilhantismo na interpreta
ção de tôdas M figuras rela~io
nadas com Robert Koch. Devemos 
destacar os que mais nos impres
sionaram: Raimund Schelcher 
(Fritz von Hartwjg), Friedrich 
Otto Fischer (Bismarck, cujo 
discurso no Reichstag é notável ). 
Vikt6ria von Bellasko e Hilde.
gard G1·cthe. 

Passemos agora aos técniC<>s e 
ajuizemos do resultado dos seus 
trabalhos. Em primeiro lugar o 
operador Fritz Arno Wagner um 
dos componentes do famoso Gru
po dos Seis que era formado por 
Hoffmann, Wagner, Rittau, Cou
rant, Brándes e Gliertner. 

A fotografia de cRobert Koch•, 
hàbilmente doseada de sombras e 
luzes é um dos principais fa~to
re.<; da alta categoria artística 
desh obra. 

Os cenários e H decorações de 
Emil Hasler têm a sobriedade 
que o assunto requere. 

Dois reparos desejamos fazer: 
1.• - O resultado desastroso 

da dobragem, processo já de há 
muito condenado e que só serviu, 
neste caso, para deixar nos leigos 
a impressão de uma des-sincroni
zação de todos os diálogos. Com
preende~ que para os povos que 
falam a língua francesa a utili
zação do processo fôsse mais um 
atractivo do filme mas para nÓ6, 
já que não era possível vir " nos-
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sa llngun, e ainda bem. seria mui
to melhor o original. 

Ouviriamos Jannings falar com 
a sua voz e não a de qualquer 
outro senhor que por mais esfor
ços que fuça não consegue acer
ta• o diálogo francês com o diá
logo alemão. 

2.• - A deficiência da tra<lu
cüo das legendas que troca c<>rar 
J>Or colorir e muitas outras tra
palhadas. Quando teremos tradu
ções de legendas cm condições? 

e Robert Koch> resiste, porém, 
a ~~tas coisas e esmaga o pú
blico - é êste o têrmo - com o 
seu cquillbrio, interêsse e con
\'ic(ão. 

A Bienal de Veneza ao premiar ' 
cRobert Koch> com a taça cor
respondente ao melhor filme pres
tou uma justissima homenagem. 
O cinema alemão atinge com êste 
filme uma posição de grande ca
tegoria. 

Felicitemos os autores )leia sua 
realização, o J>Úblico e nós por o 
termos visto. - J. M. 

<<Â Batalha de 
Trafalgar» 

(Tltat Hamiltun Lady) 

Ema Cadogan-Lyon foi ~ven
dida ao embaixador inglês em 
Nápoles, Sir William Hamilton, 
de mistura com muitas estátuas, 
telas e outras preciosidades ar
ti sticas. O vendedor, um sobri
nho do di)llomata, conseguira que 
set: tio lhe pagasse as dívidas, 
prin~i11almentc porque incluía en
tre tudo que passava de dono, 
aquela formoslssima rapariga. -
que já conhecera o sal amargo da 
vida, tinha um palminho de cara 
sedutor e fôra para J\ápoles con
vencida que o sobrinho do embai
xador inglês iria aí ter com ela 
para casar. 

Sofreu a dc.silusf10 do desmen
tido, foi amante de Sir William 
Hamilton e três anos depois era 
sua mulhc1· e a melhor diplomata 
do reino de Nápoles, onde adqui
riu influência para resolver to· 
dos os problemas, consegufr tô
das as mcrcês e despachos. Foi 
numa destas tarefas diplomáticas, 
ajudando um capitão da marinha 
de guerra inglesa que Emma Ha
milton conheceu o Amor da sua 
vida - :-lelson. Estas relações, à 
margem da sociedade tornavam
·Se muito mais evidentes porque 
Xelson, herói de que os ingleses 
nc~essita,•am para opor a Xaix>
lcão, pertencia ao domínio pú
blico. E, apesar de ambos a que
rerem evitar, foram envolvidos 
naquelo. bntalha que nunca os 
deixou em tranqüilidade. Quando 
Nelson morreu cm Trafalgar, 
Emma Lady Hamilton ficou só 
pat·a pagar ai sua audácia, o des
peito de tôdas as inglesas e o pró
prio orgulho da Inglaterra que 
não queria tais fraquezas no seu 
h~rói exemplar. 

A Cita de Alexandre Korda não 
é uma biografia narrativa de La
dy Hamilton, e muito menos de 
l'\elson. l>e Emma mostra-nos só 
o necessário para compreender e 
adivinhar a sua ,·ida. De Xelson 
s6 aquilo cm que o seu destino 
s., crutava com o da mulher de 
William Hamilton. Isto para nos 
patentearem um espectáculo que 
~ grande, principalmente, pela fi
gura de Lady Hamilton inte1·pre
tada por Vivien Leigh, pelo Nel
son de Laurcnce Olivier e pela 
atmosfera que os notáveis cená
rios de \Vecler impõem. O traba
lho de Vivicn Leigh é cheio de 
recorte e personalidade, conse
guindo, dentro do l'D<lSlllo cestilo>, 
bem diferente da naturalidade 
americana, dar-nos primeiro a fu
tilidade e a ignorância, depois a 

G inger Rogers • vai casar 
(Conclusllo da pág. central) 

Herbert em cVamos dançar a 
Congo. Maschio não se mostrou 
inactivo, pois certa noite o tele
fone de Gingcr retiniu. Era 
Montgmcry que a convidava para 
um encontro. 

E, com os esposos llfaschio, en
traram ambos no Ciro, onde Gin
gcr não teria ido mais de que 
meia dúzia de vezes. 

Conversaram e dançaram até 
altas horas, insensíveis a tudo 
que os rodeava, indiferentes aos 
olhares admirados e bisbilhotei-
1·os dos <1ue os cercavam. 

E muito naturalmente - o con
trário seria digno de severo cas
tigo ... - Montgomery ficou ren
dido ante os encantos irresistí
~eis, im1>lacúveis de Ginger ... 
Num minuto deve êle ter esqueci
do os nomC6 de Greer Garso:i, de 
Ann Rutherford e de Glorie Van
dcrbilt, a herdeira multimilioná
ria, que alguma coisa significa-
1·am na sua carreira sentimental ... 

:-la noite seguinte voltaram a 
encontrar-se, e na outra, e na ou
tra também ... Os Johny Yaschio 
continuavam a ser os seus com
pla...-entea e amigos cchaperons>. 
1':, depois, umas férias de quatro 

dias no rancho de Ginger, fora da 
atmos!crn pesada e )louco simpá
tic11 dos cafés e dos restaurantes, 
vivendo a vida livre e desprendi
i!a do ar livre em 1>lena natureza, 
libertos de convenções e de etique
tas 

Um casamento em 
prespectiva 

Quem conheceu Ginger Rogers, 
os que foram testemunhas dos 
seus romances com Ho"-ª rd 
Hughcs, com James Stewart, com 
o O)lerodor John Arnold, e os que 
com ela privam agora, são todos 
unânimes em declarar que o seu 
caso sentimental actual é com
pletamente diferente do pasS'ado. 
Ginger está vivendo uma outrn 
vida, qualquer coisa de novo na 
sua existência. 

Tôdn a Hollywood acredita num 
próximo casamento. €les mesmo, 
~ o niio revelam aos quatro ven
tos, niio negam essa possibilidade, 
que tudo leva a crer se realize 
num futuro próximo, tal\"ez mes
mo mais depressa do que se su
põe. 

JAIME DE CASTRO 

paU<ao e concentração e final
mente a aublimação e a devoção 
de Lady Hamilton mas conservan
óo-lhe sempre o desenho que dei
xa adivinhar cm todos os momen
tos a mulher que foi ou que virá 
a ser. A invulgar característica 
da orgulhosa e ignorante peque
na que chega a Nápoles é adivi
nhar-se já a extraordinária pre
sença de Lady Hamilton e nunca, 
tne$IDO no auge da sua paixão por 
Nelson, nunca Lady Hamilton 
deixou de ser a rapariga que ,.e
mos chegar a Nápoles. Que fez 
Laurcnce Olivicr ao lado desta 
interpretação extraordfoária de 
sua mulher? Só isto: consegue 
impor e dar tanto poder a um 
mau papel (o papel de Nelson de 
cThat Lady Hamilton> parece 
feito para um canastrão!) que 
sempre que está na tela absorve 
e domina tudo o mais, inclusivé a 
mulher. 

Das decorações de Weeler di
remos só que, embora sem terem 
o cpapeb psicológico dos seus ce
nários da cRebccca>, são, no en
tanto, da mesma categoria. A fo
grafia de Rudolph Matk, a mú
sica de Miklos Rozska e as ma
quetcs de Butler e Linden con
servam se à altura do melhor da 
fita, onde Alexandre Korda pro
dutor venceu o Alexandre Korda 
realizador - F. G. 

«Isso a que chamam 
Amor» 

(1'ha t thitt{J Ciillcd !ove) 

Das muitas ccomédias malu
caS> que Hollywood tem txpor
tado nos últimos anos, não mui
tas me parc.:eram perfeitamente 
réussie8. O género é djfícil, pelo 
seu próprio excesso, que é neces
sário defender não permitindo ao 
público que respire, que racioci
ne, que ctomc pé> na normalida
de. Só assim consegue atingir o 
objcctivo proposto, que é divertir 
o espectador. 

clsso a que chamam amor> nem 
sempre acerta no a lvo. Falha 
exact11mcnte naquelas cenas em 
que o destrambelhamento, ao jei
to de farsa, 110brenada à comédia. 
Quer o argumento. quer a ence
nação têm coisas de muito bom 
quilate - e pena foi que se jul
gasse necessário ccarrcgar l no
ta> em certas cenas. Tõdas as 
que foram compostas com subti
leza, com equilíbrio, com espíri
to de observação - como a do 
cserâo> na noite de núpcias -
resultaram <em cheio>. Das ou
tras nem sempre se podt dizer 
o mesmo. 

t justo no entanto assinalar a 
<densidade> do filme, repleto de 
situações, apontamentos, uaus. e 
diálogos bem achados e engraça
dos. 

A encenação do filme é exce
lente, cm especial pela forma 
como Alexandre Hall dirigiu as 
marcações e a filmagem, pelos 
Ó)ltimos cenários de Lionel Banks 
e pela fotografia de Joseph Wal
kcr. Pena foi que Irene, a conhe
cida criadora de modelos, não ti
vesse estado bem inspirada ao de
senhar alguns dos vestidosefe Ro
salind Russel. Os cdeshabilléo, 
especialmente, aão tremendos! 

Para desempenhar êste filme 
rcüniu 11> Colúmbia um magnífico 
grupo de intérpretes. l\Ielwyn 
Douglas e Rosalind Russel per
sonificam os protagonistas com 
largo estendal das suas invulga.-
1·es faculdades de comediantes. 
Noutros papéis Binnie Barnes, 
Allyn Joslyn, etc. Numa i·ábula 
em que não tem oportunid'ade de 
mostrar o que vale, aparece o 
conhecido cómico alemão Sigfried 
Arno, que interpretou um dos 
principais papéis de <Gado Bra
vo> e que foi há alguns anos um 
dos artistas mais populares na 
Alemanha e em tôda a Europa. 
- O. M. 

<Vida Nova> 

(D<>due City) 

Hollywood tem sempre uma ar
te especial de renovar a excessiva 
repetição dos temas da civiliza
ção do Oeste americano, da divi
são das suas terras, da criaçãc> 
das primeiras linhas de diligên
cias, do correio a cavalo, das li
nhas férreas, dos vigilantes -
º!" suma, de tudo isso que já foi 
t'.io co~tado no cinema, tão repe
tido, tao pormenorizadamente ex
posto, mas que surge sempre com 
aspectos diferentes, com outro 
sabor que tem o condão de inte
ressar mesmo aqueles que nada 
têm de comum com a vida norte
-americana. 

Poi Ceei! B. de Mille quem se 
especializou nesse género de íil
mcs épicos. E esta película, ape
sar de didgida por outi·o reali
zador, pertence ao mesmo ciclc> 
iniciado por Ce~il B. de Mille, em 
cJornadas Heróicas>, e continua
da por e Uma Nação em Marcha>, 
• Aliança de Aço> e tantas outru 
fitas que focam aspectos da colo
nizaçiio do bravio continente ame
ricano. € a história de Dodge Ci
ty, um dos maiores mercados de 
gndo do mundo, nos tempos em 
qu~ ainda niio imperavam as leis. 
Como é natural, o filme tem pas
sagens emocionantes e faz lem
btar ccrtns obras em cpis6dios, 
gl'andiosa8, movimentadas. As ce
nas da luta no botequim são, por 
exemplo, do melhor que temos 
visto. 

Com o seu maravilhoso colorido 
e com a sinceridade da realiza
ção de )fichael Curtiz, cVida 
Nova> apresenta-se como um bom 
cspectáculo que desliza fluente. 
sem tropeços - como se fõr:i. um 
filme de ccow-boys> vestido com 
roupagens sumptuosas ... 

Errol Flynn está óptimo na fi
gura do aventureiro irlandês e 
tôdas as suas façanhas nos pa
recem reais. (Ou êle não fôsge. 
irlandês de nascimento não tives
se levado uma vida de aventuras 
até tel' sido tentado pelo cinema!) 
Olívia de Uuvilla.nd é a sua l inda 
companheira de sempre. Outros 
papéis importantes foram confia
dos a Rruce Cabot, Victor J ory, 
Guinn Williams, Glc>ria Holden e 
ao garoto Bobs Watsc>n, cujo no
me niio esquecemos desde aquele 
filme 8Õbre a vida de Graham 
Bell. Dos artistas secundários, 
queremos destacar o trabalho de 
Alan Bale. - A. F. 



t vulgu - e os (ectos et6 certo ponto puecem con(irmer 
tal euerç l o-o falar-se do a ntagonismo entre• persona lidade 
dos ectores ne vide r .. 1 e a du parsonegena que vivem ne tele. 
t assim que os mais rellnedos bandidos do 6cran slo, ne inti
midade, d6ce1 como cordeiros, eo peuo que há multo menino 
quo na tele iulgemos lncepezea de quebra r um preto, que em 
case nlo se onaele muito per• deitu e ba ixo e centerelre ... 

L U P E 
VELEZ 

H6 no enta nto a m Hollywood uma excepçl o e eall regre
Lupe Velu . Eatolre vergas completamente cdeseparefuseda• . 
lncon(ormlata a barulhenta, con(lituose • petulante ne tela, 
Lupa, e mexicana endlabrede, 4 na vide real tal qual, sem tlru 
nem p6r 1 Hollywood conhece·• de glngolre, • os colegea 
temem-na, como a pule •• . 

cMexlcen Spet(lr Beby• de R. K. O., 4 o seu 61timo (ilme. 



MICHElE MORGAN, o simpático octrlz fronceso, que Hollywood odoptou com entusiosmo. Voi em b reve estreer·se no cinema americono em cJOANA DE PARIS> 


